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G O B E R N A D O R D E L B A N C O 
Ha sido nombrado gobernador del Ban-
co de E s p a ñ a el exministro s e ñ : r Concha 
Castañeda-
L O S D E L S A N T O S E P Ü L O K O 
Los senadores que forman el grupa di-
rigido por el señor Duque da T e t u á n di-
cen que se proponen derrotar a l gobierno 
en la votac ión del prcsupnecto de Ma-
l ina-
E L J E F E D S P A L A C I O 
Se han administrado los ú l t i m o s sa-
cramentos al Duque de Medina Sidonia, 
jefe superior de Palacio-
D O N N A R C I S O C A M P I L L O 
Ha fallecido el eminente escritor y sa-
bio catedrát ico del Instituto del Cardenal 
J i m é n e z de Cisneros, don Narciso Cam-
DU1O< 
y M0NIC1PM.ES 
Nuestro colega E l Nuevo País 
reproduce boy un aviso publicado 
eo la Gaceta de esta ciudad el 23 
del pasado respecto á deudas mu-
uicipales y pro^DCiales, y en el 
cual, contestando á varias reclama-
ciones presentadas por los emplea-
dos de los Ayuntamientos y de las 
extinguidas diputacioneá se dice: 
E l Sr. Gobernador M i l i t a r de esta 
Igln por d íc re to /tcha l i de Noviembre 
ú l t imo, confirmado por otro del d ia 20 
tlel propio mes, ha renuelto que '-no le es 
f«iib$fi t o l r c r de acuerdo respecto á 
t--ie el Gobierno M i l i t a r de Cuba nopve 
de reconocer n i pegar sueldos deventjn-
doH con anter ior idad o l primero de Ene-
ro de 1890, y <¡ftí«. por tanto, no revoca-
r á hu decreto de Marzo 21 por el que se 
c r d t n ó quedaren en suipenso los reclama 
ciernes re/erentis á esta materia y que 
pottiesen de fecha emterior ex la indica-
do.—ho que de orden del Sr. Secreta-
r i o comnnico á V . para su conoc i -
m i e i i t r , y á Qn de qae por el A y u n t a -
miento de esa c iudad se notif ique á loe 
iotereeadoB la preinserta r e s o l a c i ó n , 
debiendo eignificarle que las atencio-
nes de personal de los meses de B n í -
r o y Febrero del presente a ñ o de las 
e x t i r g u i d a s Diputaciones p rov inc i a -
les fueron satisfechas en «o opor tun i -
dad , s e g ú n informes dados por la Se 
c r e t a r í a de Hacienda ." — L o que de or-
den del Sr. Gobernador t ras lado á Sí. 
á los efectos que se dispone.—De V . 
atentamente.—J. C. Vivanco.—Secre-
t a r i o del GoDierne." 
Esta resolución es combatida por 
el referido colega con los incontes-
tables razonamientos que á con-
tinuación reproducimos: 
Sal ta á la v i s ta que esta r e s o l u c i ó n 
e s t á en desacuerdo con lo pedido por 
los intereeadop. Reclaman é s t o s el a 
bono de lo que por atenciones munic i 
pales y provincia les q u e d ó pendiente 
en '61 de d ic iembre de 1898, cuyo pago 
corresponde legalmente á las Corpora-
ciones deudoras, y la au to r idad supe 
r i o r de la I s la declara que el Gobierno 
in t e rven to r no puede reconocer n i pa-
g a r sueldos devengados con anter ior i -
oad á d icha fecha, cosa que nadie ha 
p re tend ido . 
E l Gobierno in te rven tor no puede 
reconecer deudas anteriores al 1° de 
enero procedentes del Estado, pero 
tampoco puede p r o h i b i r que lae Cor-
poraciones locales paguenjlo que deben 
p o r atenciones puro mente lócale» y cuyo 
abono es ine lud ib le para las mismas 
por no haberse al terado su organiza 
c i ó a y c o n d i c i ó n j u r í d i c a , puesto que 
l a misma orden de 21 de marzo solo 
declara en suspenso tales reclamacio-
nes, hasta que, reorganizadas aquellas 
Oorpora t iones, se acuerde lo proce-
dente respecto á su pago. Las deodas 
municipales y provinciales fon de abo-
bono ob l iga to r io , y ei a 'guoa duda 
ex i s t i e ra , la d i s ipa r la el hecho de con-
t inaarse Batiefaciendo los intereses y 
amor t izado . ) d é l a s Deudas del A y n n 
t amien to de esta capi ta l , y la ces ión 
por pa r t e de M r . Boot, acreedor hipo-
tecario de la C o m p a ñ í a del Gas de es 
ta c ap i t a l , de eu c r é d i t o , á cambio de 
lo qae & dicha C u m p a Q í a deben los A 
j u n t a m i e n t o s de eeta cap i ta l y de Ma-
tanzas, s r g á n se hizo constar en la úl 
t i m a j u n t a general de accionistas del 
gas, y cuyo t^uor se^pi opone gestionar 
eu cobro en los Estados Unidos. 
Sabemos t a m b i é n que de Wash -
i n g t o n se ha remi t ido & informe de las 
au tor idades de e« ta Is la una Eollci tod 
de l s e ñ o r Mendoza, acreedor de la 
D i p u t a c i ó n de Matanzas, habiendo 
dispuesto el Secretario de la Guer ra 
Mr. Root , que tan pronto se emi tan los 
informes pedidos se le devuelva d icha 
s o l i c i t a d para la r e s o l u c i ó n qae proce-
d a . 
Todos estes hechos vienen á robus-
tecer a ú n m á s nuesira o p i u i ó u f avora 
ble al pago de esas deudas de c a r á c t e r 
exc lus ivamente local . N a d a t ienen que 
hacer los A y u n t a m i e n t o s y las D i -
putaciones con el Es tado; son en t ida-
des d i s t in t a s con funciones propias é 
independientes, y recursos separados 
que se consignan en sus presupuestos 
especiales y per consiguiente sos ob l i -
gaciones no pueden ser consideradas 
de la misma naturaleza, rechazanoo sus 
deudas por i d é n t i c o s mot ivos á los 
aducidos por la Gonffcldo de P a r í s pa-
ra i m p u g n a r el pago de la Deuda de l 
Tesoro insular , f u n d á n d o s e , s e g ó o cons-
ta en las estipulaciones, en que h a b í a n 
sido creadas para el s o s t e o i m i e ú t o de 
la S o b e r a n í a . Las deudas munic ipa -
les y provinciales proceden, exclu?iva-
mente, como lo hemos demostrado, de 
servicios locales no eatisfecbof-; de ob l i -
gaciones y contra tos no our^pl idos; de 
d e p ó s i t o s y fianzas no devueltos, y por 
consiguiente su pago bajo n i n g ú n pre-
t ex to puede demorarse, ni mucho me 
nos eludirse. 
S bre este impor t an t e pa r t i cu l a r Ha-
matnos la a t e n c i ó n del General Wood 
y del nuevo Secretario de Estado y 
G o b e r n a c i ó n , para que subsanen los 
errores en que han i ncu r r i do sus ante-
cesores in te rpre tando e r r ó n e a m e n t e las 
disposiciones vigentes en mater ia de 
Hacienda Ifaoicipal y dando un alcan-
ce que no tienen á las est ipulaciones 
do R a r í s , eo las cuales parece se fun-
daron para consentir la notor ia injus-
t i c i a que e n t r a ñ a el hecho de que 
mientras los Ayun tamien to s se apro 
vechan de sus c r é d i t o s activos, de las 
obras y servicios realizados y de los 
d e p ó s i t o s consignados en sus cajas, 
los acreedores sufren las consecuencias 
de una s i t u a c i ó n verdaderamente an-
gustiosa y resul tan de peor c o n d i c i ó n 
que los acreedores del Estado; pues si 
bien es verdad que ol Gobierno ameri-
cano r e c h a z ó el pago de las Deudas, 
por c o u s e c n e u c i » de el lo el de Empana 
las e s t á abonando, mient ras que a q u i 
el Gobierno I n t e r v e n t o r declara que 
no e s t á ob l igado á satisfacer aquel las 
deudas provincia les y municipales an-
teriores al 31 de d ic iembre de 1898, y 
en vez de ob l iga r á dichas corporacio-
nes á que las satisfagan, las au to r i za 
para que no lo hagan, cerrando tbdas 
ias v í a s legales p a r a l a s leclamaciones 
y reconociendo, que es lo m á s g rave , 
s in r a z ó n n i fundamento a lguno, que 
no e s t á n obl igados á efectuar dichos 
pagos. 
Con respecto á las deudas p rov inc ia 
let», ia Pi iuacion de los acreedores es to-
d a v í a m á s c r í t i c a , pues estas corpora-
ciones fueron supr imidas i n c a u t á n d o s e 
el Estado de sos bienes, y se d i c t ó una 
d i s p o s i c i ó n bastante obscura respecto 
á la l i q u i d a c i ó n de fas atenciones pen-
dientes. 
Veremos si las noevas autor idades 
de la Isla , v o i v e u d o por los faeroa de 
la j u s t i c i a , saben y qnieren poner t é r -
mino á una s i t u a c i ó n que envuelve 
i r r i t a r t e despojo de derechos l e g í t i m a -
mente adqu i r idos por loa acreedores, 
que solo aspiran á cobrar lo que se les 
debe. 
P o r n u e s t r a p a r t e so lo t e n e m o s 
q u e a ñ a d i r q u e t a m p o c o es r i g u r o -
s a m e n t e e x a c t o , c o m o se a s e g u r a 
eu l a r e s o l u c i ó n r e f e r i d a , q u e las 
a t e n c i o n e s de p e r s o n a l de los me-
ses de e n e r o y f e b r e r o de 181)1) de 
las e x t i n g u i d a s D i p u t a c i o n e s P r o -
v i n c i a l e s h a y a n s i d o sa t i s fechas e n 
su o p o r t u n i d a d , pues si b i e n se abo-
n a r o n los M i e l d o s de los e m p l e a d o s , 
d e j a r o n de sa t i s facerse los d e los 
m é d i c o s de los e s t a b l e c i m i e n t o s 
b a l n e a r i o s , las a s ignac iones de los 
D i p u t a d o s q u e f o r m a b a n la C o m i -
s i ó n P r o v i n c i a l y los gas tos de re -
p r e s e n t a c i ó n d é l a P r e s i d e n c i a , p r o -
c e d i é n d o s e en es to c o n la f a l t a 
de e q u i d a d t ie que t a n t a s p r u e b a s 
h a d a d o e l j a c o b i n i s m o r e i n a n t e 
ba s t a l a l l e g a d a de l g e n e r a l W o o d , 
pues es s e g u r o q u e la r a z ó n m á s po-
derosa p a r a e x c l u i r d e l p a g o las re-
fe r idas a t e n c i o n e s d e l p e r s o n a l f u é 
l a p r o c e d e n c i a p o l í t i c a de los i n t e -
resados. 
E l C a p l t á o Page 
Tenemos entendido que el i lus -
trado capitán Page, ayudante que 
fué del general Brooke y persona 
muy estimada en nuestra sociedad, 
por sus conocimientos y su caballe-
rosidad, ba recibido orden de in-
corporarse al deslino que tiene en 
Puerto Rico. 
Como nosotros, sentirán sin duda 
esa traslación cuantos cono.en al 
capitán Page y han apreciado sus 
bellas cualidades en el trato social 
y su rectitud y caballerosidad en el 
desempeño del puesto que tiene á 
su cargo en el gobierno de esta Is 
la; y creemos sinceramente que si 
el Sr. General Wood conoce estas 
prendas de carácter del celoso mi-
litar, las aprovechará francamente, 
reteniéndolo á su lado, y compla-
ciendo de este modo los dictados 
de la opinión pública. 
H I G I E N E 
L A S L O S S E S I O N E S E S C O L A R E S 
El plan de instrucción primaria 
ordena que las horas de clase sean 
cinco diarias, divididas en des se-
siones, una por la mañana y otra 
por la tarde. 
Bajo el punto de vista de la hi-
giene estamos completamente de 
acuerdo con loque e1 nuev^ plan 
determina: es un absurdo retener á 
los niños en nuestras escuelas más 
de tres horas; pues la capacidad de 
las casas y su mala distribución 
conspiran contra la salud de los ni 
ños, sobre todo en la estación 
calor. ! 
Desde luego, si las cinco horas 
de clase se distribuyen de modo 
que el niño esté en la escuela des-
de las ocho basta las diez de la ma-
ñana, y desde la una basta las cua-
tro dé la tarde, el niño no estará 
expuesto á gran número de afec-
ciones que reconocen por causa 
hallarse largas horas en un esta-
blecimiento donde el aire puro es-
casea y donde la necesidad de quie-
tud obliga al niño á la falta de mo-
vimiento natural. 
Se dice que los niños de las es-
cuelas públicas que son por lo ge-
neral muy pobres necesitan ayu-
dar á sus padres en la casa duran-
te esas horas de la mañana; pero 
esta necesidad no ee salva con una 
sesión de cinco horas después de 
almuerzo; y que de las diez á la 
una, tiene tres horas para ayudar 
á sos padres. 
También se afirma que muchos 
niños como son conducidos á la 
escuela por su? padres, apenas con-
currrirán á las clases ó que solo con-
currirán á una de las dos sesiones, 
nada de esto justifica que se deba 
tener á los niños cinco horas segui-
das sometidos á la disciplina esco-
lar y á la falta de movimiento que 
esta determina. 
Hasta abnra se han hecho muchos 
disparates pedagógicos con los ni-
ños que concurren á nuestras escue-
las, y es preciso romper de una vez 
con esas mala? costumbres: así los 
padres se convenceráu de que la 
educación de sus hijos necesita del 
auxilio de ellos tanto ó más q i e 
del de los maestros. 
Además, las boros de la mañana 
son las i n á s propicias para el estu-
dio y las que mejor se prestan para 
sembrar en el niño bábitos de labo-
riosidad y para acostumbrarle á 
dejar el lecho á la hora racional 
que tanto ayuda á la consecución 
de una salud perfecta. 
Cuanto á los maestros, la división 
á que el plan se refiere, les hace u n 
gran beneficio, pues también ellos 
tienen tres horas por el medio día 
para el alraaerzo y el reposo, y 
pueden con toda comodidad concu-
rrir á dar sus clases. Durante el 
verano esas horas vacantes son las 
más calorosas y las que más difi-
cultan todo trabajo. 
M . D E L F Í N . 
21 Diciembre, 1899. 
E u r o p a y A m é r i c a 
NOTICIAS DB ADSTRIA 
Viena, A u s t r i a , diciembre 21 .—En 
a n t i c i p a c i ó n á la f o r m a c i ó n , p robab le , 
de un m i i í i s t e r i o de i nv i e rno bajo l a 
pres idencia de l doctor von VVi t tek , la 
prensa a u s t r í a c a , en general , ba aflo-
jado notablemer. te en sus ataques con-
t r a el miDÍ« te i i o O la ry . E l doctor v o n 
VVittek d e s e m p e ñ a eo la ac tua l i dad 
la car te ra de Fer rocar r i les . L a o p i n i ó n 
general es que el min i s t ro -p res iden te 
conde O l a r y b zo honradamente todo 
lo posible para restablecer el o r d e n 
pa r l amen ta r io en medio de una s i tua-
c i ó n c a ó t i c a . 
L a prensa e s t á u n á n i m e en su pare-
cer respecto á haber presentado su d i -
mis ión el con»le Cla ry , Expresiones 
i r ó n i c a s de pés*ra« y g r a n p r o f u s i ó n 
de i ag r imas de c o r o d n l o abundan en 
las columnas oe U prensa. Los pe-
r i ó d i c o s m á s impor tan tes se muest ran 
ex l remadamente reservados respecto 
á sus v a t i c i n i o s sobre el fu turo y en 
lo que se n fiere al es tudio que hacen 
del estado ac tua l del Par lamento . E l 
Decreto i m p e r i a l nonjbrando el m i n í s -
te r ia de i n v i e r n o y anunciando l a d i -
mis ión del m in i s t e r i o Ola ry , ee anun-
cia que se p u b l i c a r á el s á b a d o , v í s p e r a 
de la p a r t i d a del Emperador para 
Wallsee, donde va á pasar las Pas-
cuas. 
P a r a los Diflos pobres 
Suplico á las personas c a r i t a t i v a s 
nos e n v í e n al Dispensario " L a Oar i -
d a d " a l g u n a leche condensada y aceite 
de h í g a d o de bacalao para los infelices 
n i ñ o s que alh ooncorreo d ia r iamente . 
Dios p a g a r á esta obra generosa. 
D r . M . D e l ñ n . 
Dic iembre G/JD. 
A L A P R E N S A L E A t t S C S M U N D O S 
Par is , no t i i inbre 20 de IS'JI). 
Sr. D i r e c t o r del D u e i o O E L a MA-
RINA. 
M u y Sr . m í o : 
Convencido de la i m p a r c i a l i d a d de 
su p e r i ó d i c o , no dudo que d a r á usted 
d y ^ y ^ ^ a acogida en sus columnas á las 
^ ^ ^ R e n t e s l í n e a s que t ienen por objeto 
que se le baga j u s t i c i a al pueblo de Oo-
ba que á pesar de so h e r o í s m o , de so 
a b n e g a c i ó n , y de sus sent imientos a l -
t amente humani ta r ios , ha sido y cont i -
n ú a siendo el blanco de ataques á cual 
m á s in jus tos y á cual m á s infames. 
E n el mes de J u l i o de 1898 ios p e r i ó -
dicos de New Y o r k pr imero, y m á s tar-
de los de todos los Estados Unidos y 
de Europa se en t r e tuv ie ron , con m o t i -
vo de! combato nava l de Sant iago, en 
asegurar que los insurrectos cubanos 
que se encontraban en las costas en 
donde embarrancaron los buques del 
a l m i r a n t e O e r v e n » , h a b í a n rec ibido á 
los n á u f r a g o s e s p a ñ o l e e á t i ros y m a -
chetazos, v i é n d o s e obl igados los ame-
ricanos á apresurarse á socorrerlos. 
M á s t a rde los p e r i ó d i c o s i lus t rados 
no t u v i e r o n inoonvaniente en pub l i ca r 
l á m i n a s representando la hecatombe 
de los e s p e ñ o l e s eo manos de los cuba-
nos, y el teniente de p r imera clase es-
paDol don d o t é M u l l e r y Tejeiro en su 
obra (Jombuies y cap i tu l ac ión de ¿Santiago 
de Ouba ea la p á g i n a 195, se p e r m i t i ó 
decir : " M u c h o s í u e r o n asesinados en el 
campo á t i r o s y machetazos. D i g o ase-
sinados, porque no puedo dar o t ro nom-
bre el ma ta r á t i ros y á machetazos á 
hombres desarmados, casi desnudos y 
muchos heridos. Oomprendo la g r a -
vedad de semejante a c u s a c i ó n , pero a s í 
lo han asegurado cuantos pudieron sal-
varse." 
E l comandante f r a n c é s E. Bujae en 
so ob ra L a guerra Eispano A mericoine 
no solo reproduce este p á r r a f o sino que 
a ñ a d e : ' ' E s t a prudencia excesiva del 
au tor no t iene r a z ó n de ser; los c r í m e -
nes feroces cometidos por 'os insurrec-
tos cubanos han sido ra t i f icados no so-
lo por los e s p a ñ o l e s (entre ellos per el 
s e ñ o r N a v i a , gua rd i a mar ina ) sino tam-
bién por los comandantes de los buques 
americanos, 
' — ' iaj-.--__ _ . . i.-vr»!" • i ir-CTagj. 
E l d í a 3 de j u l i o de 1838. nefasto pa-
ra la escuadra e s p a ñ o i a , me encontra-
ba yo con las fuerzas de vangua rd i a 
del general Oal i s to Garc ía en JCS aire-
dedorea de la b a h í a de Santiago de On 
ba; v i sa l i r los baques y al anochecer, 
d e s p u é s de comuicarnos el general en 
jefe americano Mr . Sbafter que la ma 
n n a americana h a b í a dejado escapar 
¡a eseoadra e s p a ñ o l a , leí el p a n e del 
coronel Oebreco jefe de las fui-rzas cu 
b a ñ a s en la costa al general G a r c í a , eu 
que le d a b á cuenta del combata, de la 
p é r d i d a y d e s t r u c o i ó u de los baque J 
e s p a ñ o l e s , y por ú l t i m o del aux i l i o que 
h a b í a prestado á algunos n á u f r a g o s 
y del ofrecimiento hecho^ al a lmi ran te 
Oervera de se rv i r lo en cuanto estuvie-
se á su alcance. Oaal no seria mi sor-
presa y mi i n d i g n a c i ó n al leer los ar-
t í c u l o s do la prensa d i a r i a y ver las la-
minas de los p e r i ó d i c o s i l ú s t r a los en 
que nos representaba como bestias fe 
roces. P . o t e s t é como era na tu ra l y 
hasta hice reproduc i r en algunos pe-
r i ó d i c o s un p á r r a l o de una car ta del al-
mi ran te e s p a ñ o l pr is ionero entonces en 
A n n a p o l i s , en que daba las gracias á 
los cubanos por su conducta coa é l . 
No t u v i e r o n eco suficiente mis pro 
testas entonces, no se me cousideraba 
i m p a r c i a l por ser cubano, y á pesar de 
que en n inguno de los partes de los j e 
fes de mar ina americanos constaba na 
da sobre el pa r t i cu la r , se daba fó á las 
acusaciones de los ma ld ic i en t» s, en t re 
ellos al r e p ó r t e r d é l a Prensa Asociada 
M r . G . E . Greham, que en un a r t í c u l o 
pub l i cado en el ri innero de septiembre 
del " M c O l u r e ' s Magaz ine" daba cuea 
ta de lo que v io des le el crucero 
fíroolilyn donde se encontraba, y dice 
en la p á g i n a 432 lo qne sigue: " O o r r i 
al puente y le d i je al a lmi ran te : 4110 ve 
usted á esos cubanos disparando sobro 
los e s p a ñ o l e s desnudos que huyen de 
los boques incendiados? S i de tuvo un 
momento m i r ó con cuidado y d i jo : no 
pudo el Vizcaya escojer peor s i t io . De-
b í a n saber que el Aserradero era un 
herv idero de cubanos." Si el Sr. Gro-
gan se encontraba á bordo del Brooklyn 
el buque do m á s andar de ¡a escuadra 
americana y que f n é e l que p e r s i g u i ó al 
Colón hasta T u r q n i n o donde embarran 
c ó , ¿ c ó m o es posible que viese lo qne 
diceT ¿A q u é dis tancia p a s ó del Ase-
r rade ro f Ñ o consta por los partes ofi-
ciales, que las l lamas y el humo del in -
cendio e n v o l v í a n comple tamente el ba-
que en donde se p r o d u c í a n con t inua -
mente explosiones de. todas las m u n i -
ciones! j O ó m o es que el ooinodor© 
Schloy y ei comandante Ooc k nada d i -
cen sobre este par t icu la r? 
A g u a r d ó por lo t an to con paciencia 
que pasase el t iempo necesario para 
'.joe -e esclareciesen loa hechos en loa 
t r ibuna les de mar ina e s p a ñ o l e s , y hoy, 
d e s p u é s de quince meses, l iega á mía 
manos la mejor prueba de la ve rdad y 
la v i n d i c a c i ó n absoluta de mis compa-
t r io tas en ansas . 
A c a b o do r e b i b i r de M a d r i d una 
p u b l i c a c i ó n admi rab l e que bajo el t í -
t u l o de "Gue r r a Bi fpano-Ameeicana . 
Oolocc ión dodocumentos r ^ f e r e n t e s á l » 
I ¿ s ¿ o a d r a de l a s A n t i l l a p , que p u b l i c a 
el c o n t r a l m i r a n t e D . Pascual Ot-rvera 
y Tope te . " L * s imple l ec to ra de d i -
cbos documentos descorre el velo qu© 
c a b r í a c ier tos acontec imientos q-io 
hasta hoy p a r e c í a n inexpl icab les , y 
ponen de manifiesto, no só lo las condi-
ciones tioperiores que como soldado y 
como mar ino adornan a l noble jefe ea-
p a ñ o l , s i i iO ona a b n e g a c i ó n y un e s p í -
r i t u de obediencia y de d i s c i p l i n a 
como d i f i c i i m e r t e pueden encontrarse 
hoy. M a r c h ó al su ic id io con la ca lma 
del m á r t i r . A pesar de haber hecha 
conocer a l Gobierno el estado de loe 
baques de su escuadra, de su a r t i l l e -
r í a , de la fal ta de municiones , de csr-
b ó n , de todo, en fin, sale á la mar , 
oootiaudo en las promesas que se le 
hacen. Desde Oabo Ve rde renueva 
sus informes, i n d i c a c u á l e s son laa 
condiciones de los buques d e s p u é s del 
viaje y las superiores del enemigo, 
pide un p ian de c a m p a ñ a v se le nie-
g d e m u e s t r a la i m p o s i b i l i d a d de 
vencer y la segur idad de ser des t ru i -
do y no se le o y t ; y , por ú t i m o , y a 
encerrado en Sant iago de Ouba, p rue-
ba m a t e m á t i c a m e n t e que desembar-
cando l a a r t i l l e r í a y la gente es casi 
seguro poder sostener la plaza, y se le 
o b l i g a á reemb i rcar loa y á sa l i r , pa ra 
ser destrozado á los pocos momentos 
de abandonar la boca del puer to . 
Pa ra nosotros, los cubanos, la leal-
tad y la nobleza de l a l m i r a n t e Oerve-
ra merecen nues t ra g r a t i t u d , por ese 
no tengo inconveniente en cons ignar lo 
a q u í . 
E u la p á g i n a 157, copia el decumen-
to s iguiente : 
S S C ^ S T ' C í c l a s e EN DROGUERÍAS Y BOTICAS 
L A C U H A T 2 V A . V I O O R I Z A N T B T H E C O N S T I T C 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e E a t e l l 
S2 tlt • 7 «^-l l í 
M p a Casa fle J , V a l e s 
A L M A C E N DE PAÑOS V FORRERIA 
EOPA H E C H A DE TODAS CLASFS 
pt ra caballeros j n i ñ o s . 
S A S T R E R I A Y" C A M I S E R I A 
Mái Barato quo YO, N A D I E . 
San K a l í e l U\ 
C I R C U L A R . 
H a b a n a 1" de Enero de 1 0 0 0 , 
S r . I ) 
Muy Sr. nuestro: 
Tenemos mucho gusto en anunciarle que la A N T I G U A 
CASA D B J. V A L L É S establece desde esta fecha la venta de gé-
neros al por mayor y al detall, y nos sirve de gran satisfacción el po-
ner á la disposición de Vd. los mnestiarios de esta su casa. 
Los Sastres eu particular 
b B U 
,y el público en general encontrarán en esta casa, surtido espléndido 
tíe casimires, armoures, gergas, cheviots, y toda clase de forrería á 
Mrecios no conocidos basta hoy. 
JJamamos también su atención respecto á nuestra admirabla 
-colección de botones, hebillas y broches de todas clases. 
F A G I U T i M O S MUESTRARIOS 
Saludan á Vd. muy gustosamente sus affmos. s. s. q. *• m. 
F , d i ene n (kz. 
8 EN C. 
1 S 
P u e c i o a p a r a la nuctie de noy 
f PKOGKAMA 
A. l a a 6 * 1 0 : 
L a Panadera 
A. x a » 9 * 1 0 
L a M a r c h a á e C á d i z 
• Xa» I C ' I C . 
L a H i e t a de s u A b u e l o 
Bn enraya Im tatcud.a ta uu bCVi £. l> i K l o t i V 
•LPftIORATU, 
T E A T R O D E A L B I S Ü 
6RAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 
( Precios por cada tanda* Pilcos. 
Lncetacon etitrada 
Balaca COL l áem. . . . . . 
Ai'.etii.' . • • • • . • coDidem. 
Idem de Parado ccBiuem... 
Kotraaa ffeoeral............. 
Ictni a lenaiia ó paraiao... 








T A M ) A 8 
6 v. 5 
TAX1>A8 
l ó - l E 
N O V E D A D A R T I S T I C A 
E) virrect, catteLO á t Ift ctaDdioia 4p*ra L A 
K A V A S E A I S S . 
Sa ba impendido batía ce? lleguen á« If York 
EtcvM Tiitai, la exbilieión del C U A F U O S C O P K . 
E f A R 
«'Deep&eho oficial del combate na-
val de Sant iago de Ü a b « . A bordo del 
t ranspor te americano San L i m , en el 
mar, J a l i o 9 de 1898." 
Y en la p á g i n a ICO de d icho d o f u 
m e n t ó , dice; 
' Los insarrectos con quienes yo ha-
b í a hablado en la p laya , me h a b í a n 
d icho qce con el 'os t e n í a n unos 200 
hombrea, ent re loe qae h a b í a nnos 
c i n c o ó h e i s heridoe, y rae a ñ a d i e r o n 
de par te de en jefe qoe M q u e r í a m o s 
i rnos con ellos les s i g u i é r a m o s , y nos 
a u x i l i a r í a n con l o q u e ellos t e n í a n , á 
lo que lea c o u t e s t ó que d ie ran las gra-
cias a su jefe y le d i j e ran que nosotros 
nos h a b í a m o s rend ido á los america-
no?; pero que si t e n í a n m é d i c o , les 
a g r a d e c e r í a que cu ra ran á una p o r c i ó n 
de heridos que t e n í a m o s en la p laya , 
algunos de ellos muy grave?. 
A l comandante del yaohí le comuni -
q u é esta c o n v e r s a c i ó n con los insn-
rreotop, y le s a p l i q o é reclamara nues-
t r a gente, lo que me p r o m e t i ó , envjao 
do al efecto un destacamento con 
bandera. T a m b i é n e n v i ó a lgunos v í v e -
res, de que t an necesitados estaban en 
1» p laya ." 
En la 150, a l hab la r del Oquendo, 
d ice: 
' E l sa lvamento d é los superv iv ien-
tes fué organizado por so comandan 
te, que ha perdido en v i d a por sa lvar 
la de sus subordinados . H i c i e r o n una 
balsa, a r r i a ron dos laochi ta? , ú n i c a s 
embarcaciones que les quedaban ú t i -
les, y ú ' t i r a a m e n t e fueron aux i l i ados 
por embarcaciones americanas, y s e g ú n 
me di jo un insu j rec to con qu i en h a b l é 
en la p laya , t a m b i é n les a u x i l i ó un 
bote que é s t o s t e n í a n . " 
D e s p u é s de semejantes tes t imonios , 
¿ q u é pueden decir loa autores de los 
a r t í c u l o s de los p e r i ó d i c o s y de las 
revis tas , el s e ñ o r comandante Dobac , 
y sobre todo el s e ñ o r M u l l e r , qae se 
encont raba en la c iudad de Sant iago 
de Cuba? De cuanto he leido sobre el 
pa r t i cu l a r , nada me l l a m ó t an to la aten 
c i ó n como su a r t í c u l o ; nunca me pude 
exp l ica r c ó m o , habiendo los insurreo 
tos come tUo loa actos v a n d á l i c o s de 
que los acusa dicho s e ñ o r en la noche 
del 3 al 4, en la m a ñ i n a del a, no jefe 
super ior inmedia to , el s e ñ o r c a p i t á n 
de navio D . Pelayo Fedemonte , el jefe 
de Efetado M a y o r de la P laza y las 
d e m á s autor idades de la p r o v i n c i a , 
confiaron la honra y Ja s a lvagua rd i a 
de las v idas de sus mujeres y de sus 
hi jos á esos mismos insurrec tos qae se 
encontraban en Ouabi tas y en el Ca-
ney? A l l í , yo mismo las he rec ib ido , 
las he alojado, Ies he proporc ionado 
raciones antes que á las famil ias in 
eurrectas que se encontraban al l í al 
mismo t i empo. 
L a guer ra entre Cuba y E s p a ñ a 
afor tanadamente ha t e rminado ya , o l -
videmos el pasado y consideremos á 
los e s p a ñ o l e s residentes en Cuba, don-
de han formado fami l ia y hogar, don-
de han creado i n i n s t r i a s , comercio , 
for tunas , etc.. como verdaderos com-
pa t r io tas , y procuremos qoe los ame-
ricanos, nuestros in te rventores hoy, 
n o s d é n cuanto antes nues t ra absolu ta 
i n d e p e n d e n c i a , á l a c u a l tenemos el m á s 
sagrado derecho, para qoe abr iendo 
nuestras puer tas al progreso y á l a 
l i b e r t a d , veamos bien p ron to á Cuba 
c o n v e r t i d a en el emporio de la r i que -
za y de la c i v i l i z a c i ó n . 
Con mi car ta al a lmi r an t e Dev^ey 
quisecontes tar el a rgumento i e que 
no somos los cubanos capaces de go-
bernarnos por nosotros mismos, con 
esta quiero acabar de una vez con osa 
leyenda in jus ta é infame de que los 
cubanos somos sanguinar ios y venga-
t i v o s . 
A n t i c i p á n d o l e las gracias, queda de 
us ted , Sr, D i rec to r , su m á s a ten to 
S. S., 
V . M E S T R E AMABILB. 
C5, r u é de Frovence . 
EL SR. PICHARDO 
A bordo del vapor Alfonso X I I I , 
qoe fondeó en p u e r t e e n la t a rde de 
ayer y cayo pacaje, por prescripciones 
sani tar ias no ha desembarcado a ú n , 
e s p e r á n d o s e lo e f e c t ú a hoy, regresa de 
en viaje á Europa nuestro d i s t i o g a i d o 
amigo y c o m p a ñ e r o en la prensa don 
Maoue l S. Pichardo, d i rec tor de FJl 
F í g a r o y secretario de la Sociedad de 
Escr i tores . 
ü u a c o m i s i ó n de esta y numerosos 
amigos y c o m p a ñ e r o s del d i s t i n g u i d o 
poeta y escr i tor acudieron ayer en un 
remolcador á dar le el sa ludo de bien-
venida . 
L a SÍ ñ - r a M a r í a A m b l a r d , esposa 
del s eñ >r P ichardo , ha quedado en 
Europa , donde p e r m a n e c e r á a lgunos 
meses m á s para acabar de a tender a l 
restab 'eciraieoto de su sa lud. 
Sea bienvenido el s e ñ a r P i cha rdo al 
seno de esta sociedad donde goza de 
t a n jus ta est ima, 
ULTIMAS NOTICIAS 
C O N F E R E N C I A S 
Como opor tunamente anunciamos, 
esta m a ñ a n a conferenciaron con el ge-
nera l Wood , en Palacio, los generales 
cubanos M a e s ó . Lora , Castro. K a b í y 
G a r c í a Velez, los coroneles T i r a d o y 
M a s s ó , el A l c a l d e M u n i c i p a l d e l U y a -
mo Sr. Planas y el Sr. Zayas B a z á n . 
Los asuntos que se t r a t a r o n en d i -
cha conferencia e s t á n relacionados con 
los departamentos de I n s t r u c c i ó n pú 
b l ica y Obras p ú b l i c a s . 
Por r e c o m e n d a c i ó n de los ci tados 
representantes orientales el general 
"Wood ha resuelto que no se supr ima 
el A y u n t a m i e n t o de Oampeoboela, y 
o r d e n a r á qae se proceda á ab r i r cami-
nos, cons t ru i r carreteras y á reparar , 
cons t ru i r y reconst ru i r puentes en 
aquel depar tamento. 
Á \ t ra tarse sobre la i n s t r u c c i ó n pú 
b l ica , los generales cubanos hic ieron 
suya la protesta fo rmulada por el pue-
blo sobre el decreto de e n s e ñ a n z a p r i -
mar ia . 
E n ¡a conferencia de hoy no se t r a t ó 
del sufragio universa l , sobre cuyo pon 
to no se ha tomado t o d a v í a n i n g ú n 
acuerdo. Esta t a rde v o l v e r á n á con-
ferenciar con el Gobernador M i l i t a r de 
esta isla para t r a t a r del sufragio . 
A l despedirse los representantes 
orientales del general W o o d le desea-
ron g ran acierto en el p rograma de 
gobierno que piensa desarro l lar en es-
t a isla, 
Los mencionados generales á sn sa 
l i da de Palacio se d i r i g i e r o n á sa ladar 
á la madre del d i fun to general C a l i x t o 
G a r c í a I ñ i g o e z . 
L A U N I V E R S I D A D 
B x t a tarde p a s a r á á salud i r a l S ?-
cre tar io de I i a t r u e c i ó n P ú b l i c a , u n a 
c o m i s i ó n del C á u s t r o D o i v e r e i t a r i o . 
D i c h a c o m i s i ó n v i s i t a r á con i g u a l 
objeto á los d e m á s Secretar ios . 
D E C R E T O R E V O C A D O 
Es ta m a ñ a n a firmó el g e n e r a l Leo-
nar VVood una orden revocan do el de 
creto del Gobernador M i l i t a r de esta 
isla de 20 Ju l i o ú t imo, que t r a t a so-
bre la s u s p e n s i ó n de lo^ p roced imien-
tos en todos los recursos contencioso-
admin i s t r a t i vos pendientes ante la 
Sala de lo C i v i l de la A u d i e n c i a de la 
Habana , y que habiesen sido in ter -
puestos cont ra resoluciones d ic tadas 
antes del le de Enero del a ñ o pasado 
por autor idades que e j e r c í a n sus fun-
ciones bajo la s o b e r a n í a de E s p a ñ a . 
EN COMISIÓN 
E l teniente Brooks , ayudante del 
general Wood , ha salido para Santia-
go de Cuba en c o m i s i ó n del se rv ic io . 
B E L L I D O DB LUNA 
Ooy s e r á presentado al general 
WTood por el Gobernador C i v i l de San 
t i ago de Cuba s e ñ o r Cas t i l lo D a a n y el 
escr i tor cubano s e ñ o r don J u a n B e l l i -
do de L u n a . 
E n d i cha ent revis ta e! general Wood 
o f r e c e r á al Sr. Be l l ido el cargo de d i 
rector del A r c h i v o General de esta is-
la, que s e g ú n nuestras not icias acep-
t a r á , 
E L O E N E R A L WILSON 
E n l a m a ñ a n a de hoy l l egó á esta ca-
p i t a l el general W i l s o n , gobernador 
m i l i t a r de Matanzas y Santa Ciara . 
E l general W i l s o n e m b a r c a r á m a ñ a 
na para W a s h i n g t o n donde ha s ido 
l lamado por el S á c r e t a r i o de la G u e -
rra . 
O R P F N R E V O C A HA. 
En la m a ñ a n a de hov estuvo en Pa-
lacio el s e ñ o r don J-osé M a g r i ñ ^ , acom 
pa fudo de sn abogado d i rec to r el l i 
cenciado don A n t o n i o Mesa y D o m í n -
guez, con el fin de enterarse del resul-
tado de una ins tancia qne h a b í a n pre-
sentado al general Leonardo W o o d . 
Dichos s n n r e s fueron informados 
de que el c i t ado general la h a b í a re-
suelto revocando la orden del Gober-
nador M i l i t a r de la Habana oorauni â 
da por el Supe rv i so r de P o l i c í a A . L . 
P i tcher , que dispuso la sa l ida de esta 
p r o v i n c i a del s e ñ o r M a g r i ñ i . 
E l general Wood ordena a d e m á s 
que sa abra una a m p l i a i n f o r m a c i ó n 
sobre el asunto que m o t i v ó la disposi-
c ión comunicada por el Supervisor de 
P o l i c í a . 
A C L A R A C I O N E S 
ACERCA D E L ARADO DISCO 
E n a tenta car ta fecha 31 del pasado, 
nos dice el s e ñ o r don Pedro í t u r r i a g a , 
que si bien es verdad qne el a rado dis-
co funciona con p e r f e c c i ó n y ofrece 
todas las ventajas qoe hemos dicho al 
ocuparnos del mismo, con referencia á 
l o q u e h a b í a m o s leido en los p e r i ó d i c o s 
a g r í c o l a s extranjeiOR, debido á la con-
sistencia y dureza del terreno, pa r t i -
cu la rmente en t iempo de seca, en Cu-
ba, hecesita de tres á cua t ro muloa 6 
de dos ó tres yun tas de bueyes, s e g ú n 
la naturaleza del suelo. 
Estos datos, dice nuestro comuni-
cante, que ha tenido o c a s i ó n do com-
probar su exac t i tud en la p r á c t i c a , en 
diferentes ensayos que ha hecho con 
dicho ins t rumento . 
A l decir nosotros qoe con nn solo 
molo se h a c í a la misma suma de t ra-
bajo quQ con dos, empleando cua lq iue r 
o t ro arado perfeccionado, só lo quis i -
mos establecer un t é r m i n o de compa-
r a c i ó n para demostrar que el arado 
disco necesita menos fuerza que sns 
similares, en la p r o p o r c i ó n de 2 á 1, 
sin qne esto imp l ique qne se puede 
arar con un solo mulo terrenos duros 
y resistentes que sólo pueden romperse 
con dos ó tres yuntas de bneyes. 
Mas claro: la t i e r r a arada con tres 
mulos, hubiera necesitado el empleo 
de cinco ó peis, si en vez del arado 
disco se hubiera t rabajado con cual -
quier o t ro ins t rumento s imi la r . 
E L SEÑOR GOVANTES 
Esta m a ñ a n a p a r t i ó para P ina r de 
Rio, el l icenciado don Jacobo G o n z á l e z 
y Govantes , que ha sido nombrado 
juez munic ipa l de d icha c i u d a d . 
P O R T I L L O Y I I E R E D I A 
E l Gobernador M i l i t a r de esta i s la 
no ha aceptado las renuncias que de 
sus cargos presentaron los s e ñ o r e s don 
Lorenzo del P o r t i l l o v don N i c o l á s He . 
redia, directores de Jus t i c i a é I n s t r n c 
c ión P ú b l i c a respect ivamente. Arabos 
s e ñ o r e s han rei terado sna renuncias . 
E L SEÑOR F R I A S 
A y e r l l egó á esta cap i ta l el doc to r 
don J o s é A . F r i a s , alcalde m u n i c i p a l 
de Cienfuegos. 
E L SEÑOR N I E T O AVRLLÉ 
E d a m a ñ a n a estuvo en Pa lac io con 
objeto de saludar a l general W o o d , el 
s e ñ o r don Rafael Nie to A v e l l é , procu-
rador general en la is la de Puer to 
Rico. 
E l s e ñ o r N ie to A v e l l é se ha l la en 
esta capi ta l de paso para W a s h i n g t o n , 
donde se e n c o n t r a r á con el gobernador 
general de Puer to Ri^o, general Davis , 
que ha sido l l amado por el Secretar io 
de la Guerra para conferenciar sobre 
asuntos generales d e d í f h a i s la . 
E l s e ñ o r N ie to A v e l l é a s i s t i r á á es ta 
conferencia i n v i t a d o por el general 
Dav i s , 
E L DDCTOR MÉNDEZ C A P O T E 
H o y han celebrado una l a rga confe-
rencia con el general W o o d , el doctor 
F e r n á n d o M é n d e z Capote, a lca lde 
mun ic ipa l de C á r d e n a s , y el s t ñ o r G a l -
dóí», jefe de la pol ic ía de d icha c iudad , 
con el objeto de recabar de. la c i t ada 
au to r idad el pago de tres meses de ha-
beres que se le adeudan á la po l i c í a . 
EN SANTIAGO DB LAS V R C . A S 
E*ta noche. A laa eiete, se e f e r t o a r á 
en Sant iago de las Vegas una demos 
t r a c i ó n popu'ar , en honnr de un lii.»n 
quer ido Alca lde M n o i c i p n l , P e p é 
C o s s í o , corno prueba elocuente de l 
aprecio qoe ha sabido conquistarse en-
t re loa vecinos todos de ese pueblo, a s í 
cubanos como e s p a ñ o l e s . Los comer-
ciantes qne componen la colonia espa-
ñ o l a de Sant iago de las V f gas «e oro • 
ponen cerrar las puertas de sus esta-
blecimientos para unirse á la m a n t í e s -
t a c i ó n . 
R E V I S T A D E TROPAS 
M a ñ a n a , á las tr<»R de la tarde, re-
v i s t a r á el general Wood ea los Que-
mados de Mananao , las tropas de l 
e j é r c i t o americano que t iene b i j o so 
mando, en el campamento de Co lov i t i á 
el general Lee. 
A la una y media s a l d r á de Palacio 
en PU carruaje el general W o o d , ecu 
d i r e c c i ó n á Marianao, 
E L T E N I E N T E I I A R P E R :1 
E l teniente Roy B . Harper , ayudan-
te del general A d n a R. Chaffee, ha v i 
s i tado á todos los C ó n s u l e s residentes 
en la Habana , por encargo del generaJ 
Leonard W o o d , d e v o l v i é n d o l e s en nom-
bre de é s t e la v i s i t a de c o r t e s í a que le 
hicieron a q u é P o j . 
E l general Wood conf i r ió d icha co-
mis ión al teniente Elarper, por no en 
centrarse en esta cap i ta l n i n g u n o d e 
sus ayudantas decampo . 
A c o m p a ñ ó en la v i s i t a al ten iente 
Harper , como i n t é r p r e t e , el secretar io 
del general Cbaffee, s e ñ o r Fuentes. 
MUERTE DE LOS BANDIDOS 
HERMANOS VALLADAHK8 
E l A l c a l d e Munic ipa l de M a n a g u a 
ha r e m i t i d o al Gobernador C i v i l de es-
t a p rov inc ia l a s iguiente comunica-
c ión : 
Manrg i ' a , entro 2 ^ 1 9 
A h o r a qoe son las seis de la tarde 
he recibido del Teniente J H e de la Po. 
l ic ía M a n i L ' i p a l un par te que dice a s í : 
í ;TeDiendo eonocimieuto de que en 
la finca O n r i l á n , ba r r io de Bar re ro se 
encontraban los hermanos Val ladares , 
dispuse sa l i r a c o m p a ñ á n d o m e el sar-
gento O l i v e r i o Or t ega y tres p a r e a s , 
p o n i é n d o m e eu c o m b i n a c i ó n con e! jefe 
de la fuerza r u r a l , que lo era en ese 
momento el sargento Rafael N u ñ e z , el 
cual s a l i ó con cinco parejas de sn fuer-
za, marchando todos j un to s ba - t a l a 
finca (?flri/<í«. d o n d o d i s t r i b u i la fuerza 
en dos flancos y o r d e n é un reconoc i -
miento, dando por resul tado qne a l 
t r a t a r de pasar una c a ñ a d a v i e r o n á 
dos hombrea qne al darles el ' ; f»lto" 
contestaron con varios disparos los q-ie 
c o n t e s t ó la fuerza, dando por rebul ta-
do que á un disparo del ü u .r l i a R u r a l 
Maouel M o n t a l v o c a y ó muer to A o t o -
nio Val ladares , s iguiendo en pr rse 
c o c i ó n del o t ro fug i t i vo y haciendo u n 
reeonoeimiento sin resul tado. L V g ó e n 
ese momento el teniente de la G u a r d i a 
Rura l A l f r e d o Ravena, a c o m p a ñ a d o 
de un l i ú m e r o , acordando con é s t e se 
gu i r el reconocimiento, dando por re-
sul tado que al t r a t a r el gna rd i a de es-
ta po l i c í a munic ipa l Pedro Paula V i -
goa, al atravesar una manigua fué 
sorprendido de un disparo, viendo en 
ese momento á ou hombre que c o r r í a , 
sin hacer caso á las vocea de " a l t o " 
por lo que le d i s p a r ó c a u s á n d o l e la 
muerte, resul tando ser A r o a d i o V a l l a -
dares, por lo que o r d e n é avisar a i 
Juzgado, que se c o n s t i t u y ó eu el l uga r 
del hecho." 
Con conocimiento á las doce de hoy 
de los sucesos que se re la taban en el 
preinserto par te , me c o n s t i t u í en el 
loírar de la ocurrencia , d isponiendo lo 
conveniente para el t raslado de ios ca 
d á v e r e s á esta v d l a . 
Debo hacer presente á ese Gob e r n ó , 
que deade la noche anter ior tuvo co-
noc imi fa to por el teniente i ^ f U 
Po l i c í a M u n i c i p a l F é l i x N u ñ e z , de la 
p r e p a r a c i ó n de este servicio, en el que 
dicho teniente ha demostrado su celo é 
in te l igencia . 
De u » t e d respetuosamente, J u a n Ba-
sallo, A l c a l d e M u n i c i p a l , 
B I E N V E N I D O S 
Por el vapor Mé/ico, han l legado á 
esta c iudad los d i s t i n g u i d o s esposos 
Mr . L . H . Smi th y s e ñ o r a , oropieta-
r ics del hotel LafayeHe eu F d a d e l í i a , 
y muy estimados en aquel la c iudad . 
Se hospedan en el hotel Louvre . 
Reciban nuestra bienvenida. 
D3 NÜEVITAS 
E l s e ñ o r A l c a l d e de Nu^v i t a a ha 
nombrado para la J u n t a de E d u c a c i ó n , 
e n a q o e l í a c iudad , á los doctores J u a n 
R u í z A r i z a , J o s é Garc io i y s e ñ o r e s 
Migue l Roura y Felipe More l . 
I N C O M P A T I B L E 
El s e ñ o r don Rafael de A r m a s y No-
da ' , ha presentado en la pasada sema-
na la renuncia del cargo de Concejal 
d d A y u n t a m i e n t o de Colón f u n d á n d o -
la en qup, s e g ú n la Ley v igen te , existe 
if c m i p a t i b i l i d a d de ese puesto con el 
de Vocal de la J u n t a do Patronos del 
Hosp i t a l "San Fernaado ," que ta iu 
b i é u d e s e m p e ñ a . 
ASILO 11 U É UFANOS DB LA PATRIA 
De ó r d e n de la s e ñ o r a Pres identa , 
se c i ta ti J u n t a general de só^ iaa para 
el j n é v e s 4 del sorriente, á l a una de la 
tarde, en el local qne oenn » el A s i l o , 
Calzada de San L á z a r o n0 221, r o g á n -
do le la p u n t u a l asistencia por t r a t a r 
se de par t iculares interesantes á la 
Asoc iac ión .—Se d a r á cuenta de los 
trabajos realizados duran te el « ñ o , de 
la necesidad de reformar el Reglameo-
toex i s ten te , y de asuntos de iTipor 
tanc ia para el desenvolv imiento del 
A tu ¡o. 
Habana , enero 3 de 19<}0. 
La Secretaria, 
Angela B . de CoscuHuelr. 
P A R T I D O N A C I O N A L C U B A N O 
Cvituié del barrio de San Is idro . 
Por d i s p o s ' c i ó n del Presidente , se 
c i t a á todos los vecino'3, H fi iados á este 
C o m i t é , para la J u n t a q i e se celebra-
ra hoy, mié rco l e s , á la? siete v media 
de 1* noche, en la casa cal le de J e s ú s 
M a r í a !.0 99. 
D a b a n » 3 de enero de 1030 
El Secretario, 
fícniro Corhonfl. 
á L O S P á D R S S D S F á m i d . 
Recomendamos eficazment* e a r a n t i -
z»i» ^ su resu tad i d CALSí iDD CU-
BANO, m a t e a H a b a n a l u i t i ^ t r i a l 
. I-¡;-CÍ meo--e los N A P ' L E O N E S 
para n i ñ o ? , o i ñ a ^ y et-üíra-». q u ^ «sosfe 
p i l e n v e D t a > > í a m e a t e i fodus los 
conoc idos h a s t a hoy eo esnir-rad.» 
COL f acc ión , b s e n e s t i ' o dt» IJO-IJI-. v 
bre toMo. HU d a r a c i ó - i i n d í t f . u t i b e \ 
g a i a n u z a d a . . [ * 
L ¿ 3 uÜL 
U f ' í S i i o y A i i - i i . i . - . i', OI.Í 
t lú ',h 1 £ 
ü r ü t l isms 
S e r v i c i o de la P r e n s a A s o c i a d a ) 
Do boy 
Huero Yí>ik. enero 3 de 1900. 
£ L E A V A t A 
Precedente del puerto de sn nombre, 
ha fondeado s'n novedad en este puerto 
el vapor do la casa Wsrd. B a v a n a . 
A I N F O R M A R 
Dicen de Washington qne el brigadier 
Wilson. comandante general del distrito 
militar de Matanzas y Santa Clara, qne 
ha sido l'amado ála capital federal in-
fcrmaiá respeto á la sitaación de Cuba 
ante el comité del Congreso encargado de 
la legislación para esa isla mientras es'.é 
bajo la autoridad de los Estados Unido?. 
Se insinúa la idea de qae el general 
Lndlcw va á tomar el mando del depar-
tamento Occidental, teniendo sn cuartel 
general en la Habana y que el brigadier 
Chaffce ejercerá el del departamento 
Orienta), con residencia en Santiago de 
.ba. 
E L C O R O N E L P I L O H E R 
Dicen de Londres que las fuerzas que 
mandaba el coronel itnrás Pilcher en el 
encuentro que tuvo cen la columna boer 
al noroeste de Belmont, cerca del rio Mod' 
der, consistían en quinientos cuarenta 
hombres cen dos cañones y una batería 
rodada. Les ingleses tuvieron dos muer-
tos. 
D E L A D Y 3 M I T H 
Según roticiss recibidas en Londres S3 
ha declarado la disentería entre lis fuer-
zas del regimiento "GUeensland1^del con-
tingente mandado por la Australia) que 
forma parte de la guarnición inglesa si-
tiada en Laiysmith, habiéndose regis-
trado ya veint'un cases. Dhesa tamb:é.i 
que van en aumento los casos de ñebre 
qu3 ocurren diarismente en aquella 
p:aza. 
T E R R E M O T O E N E L O A Ü O A S O 
Ssgúa noticia^ de San Petersburgo ha 
ocurrido un terremoto en el territorio 
ruso del gobierno de Tiífis, al sur del. 
Cáuccso, de resultas del cual han queda-
do destruidos diez pueblos. 
N O T I C I A S D E O R I E N T E 
Dicen de Manila que ha llegado iaque-
11aciudad M^r. Chappelle, Delegado Apos 
tóhco de las Filipinas-
El capitán de naví: de la marina de los 
Estados Unidos, Lesry, gebernaior de la 
isla de Guam, ha abebdo el servicio per-
sonal que se exigía á los indios alegando 
que es equivalente á un estado de escla-
vitud. 
Al mismo tiempo ha exrulsado á toios 
los sacerdotes catóiio:s residentes en el 
territorio de su mando. 
E L D O V E 
Dicen de Jacksonville que la goleta 
americana Dove, procedente de la Ha-
bana, ha varado sobre les malecones del 
rio St. John, siendo después puesta á flo-
te, pero está haciendo muoha a^ua, 
E L D O C T O R F R E I R E 
Dicen da Hio Janeiro, Brasil, que ha 
fallecido en aquella ciudad el eminente 
mélico brasileño Dr- Freiré, autoridad 
UT iversalmente recenocida sobre fiabre 
amarilla, y auter del suero centra dicha 
enfermedad. 
E N E L S E N A D O F R A N C E S 
Dicen de París en que el Senado fran-
cés, constituido como alto tribunal de 
justicia para ver y fallar la causa segui-
da contra algunos persenajes acusados de 
conspiración centra la República Fran-
cesa, ha absaelto á varíes de les jefes 
monárquicos. 
Mr. Baffet, representante del Duque 
de Orleans, ha siio condenado, psío cen 
circunstancias atenuantes. 
E L M A E S T R O V E R D I 
Dicen de Roma que el maestro Verdi 
se encuentra gravemente enfermo, ame-
nazido de neumonía, 
E N E L P A R L A M E N T O 
P O R T D G L Í : i 
Dicen de Lisboa qne en el discurso 
da la Corona, con motivo de la apertura 
de las Cortes portuguesas, no se hace 
alus:oa alguna á Inglaterra, ni al Trans-
vaal, ni ála bahía de Delagea; pero refi-
riéndose al éxito alcanzado per la expe-
dición portuguesa centra Mczambique, 
dice que ha quedado nuevamente demos-
trado que Portugal es muy cap ẑ de con-
servar y defender aquellos países con-
quistados por dicha nación. 
D E L Á F R I C A D E L S Ü R 
Dicen de Lcndreo que en el encuentro 
ocurrido entre ksbeers y el cerenel Pil-
cher, les bcers tuvieren seis muertes y 
doce heridos. El cerenel inglés se aro-
deró de un depesite de armas y municio-
nes, forrage, arrees y material de campa-
ña, así cerno de gran número de capélss 
;ropcrtsnt6S, 
Las fuerzas del cerenel Pilcher han 
llegado á Dcuglas, prceeientes d= SSftt 
mont, y se encuentran sebre el Saneo de-
recho de las pesicicnes ccücadas ter el 
general bcer Crcr.je. -
F N C D E N T R O R E G I D O . 
Sicen do Londres que se han recibido 
nciicias je la ciudad del Cabe, dando 
rumta de encaestns muy reñiács que 
han c-ur.iio el :r. 2cn las cercanías de 
3 leabeig, en les cuales les teírs resis-
ú^ren cen gran tsnaoiiai. pero gradual-
nen'.e S5 faeren retirando. 
A T A Q U Í Í S O B R E a i O L T E N O . 
tA m&OÜ erigen prooeie la neticia 
á, qaá «es fectffi han atacad: la ciu:ad ¿$ 
Molteno, en la parte septentricnal déla 
Colonia del Cabo; adonde se retiró el ge-
neral inglés Gatacre después de la derro-
ta sufrida el 10 de diciembre en Storm-
berg. DÍCÍSS qae boy aún centinúa el 
combate, que es muy vivo. 
E L G E N E R A L B Ü L L B R . 
Dicen de Londres que tcio el mundo 
reconoce que el genera) inglés BaUr, 
encargado de la camc?ña en Natal, tiene 
anto sí una tarea sumamente difícil. 
D I P L O M A C I A . 
Dicen de Manila que Mgr. Chaapelle, 
Delegado Apostólico en las Filipinas, con 
objeto de evitar el mitrarse paraial ha-
cia cualquiera delas ccmunidades reágio 
sasen aquel Archipiélago, ha dacHido no 
aceptar la hospitalidad d e ninguna y se 
ha alojado en una casa particular. 
C O L E S B B R G ES A Ü N B O E R 
Dicen de Londres que noticias poste-
riores del Africa del Sur anun-
cian que la ciudad de Cclesberg, que se 
dijo había captúralo el general in-
glés French mediante un soberbio movi-
miento estratégico, privando así á los 
boers de sn base de operaciones en la par 
tenerte de la colonia" del Cabo, sigue_ aúu 
en poder de los boers y que los cañones 
de estos que se dijo que habían quedado 
desmontados signen haciendo un fuego 
muy activo y certero- Los boars, cegún 
parece, después de la sorpresa que les 
causó el movimiento envolvente del geie-
ral French, se rehieieron y volvieron á 
ocupar sus antiguas poricicnes-
E N M A N I L A . 
Dicen de Manila que se ha presentado 
un caso deenfirmedad con los síntomas de 
la pss'-e bubómica en una casa de aque-
lla ciud:d donde han o urrido, última-
mente, dos muertos en circunstancias 
misterio as. 
O T K A V I C T O R I A Q C E N O L O ES. 
Parece ser igualmanta que la mayor 
parte da los supuestos prisione os captu* 
rados per el coronel íagLés Pi chor no son 
boers, sino subditos ingleses que se ha-
bían ínoorporaio á las faerzas boers. 
| Ü N I T E Í Í S T A T E S 
ASSOCIATED PRESS SERVICE. 
V I A 
A/ew York, Jannnry ?>: d. 1000. 
S. S. B A VA <A 
N e w Y o r k , J «n. 3 .1. —Vv7 sr l 'a Une 
B í e n n u r B ivana, from d i t o haa a r n v f d 
saíVIy. 
G E N . W I L S O N C A L L E D 
T O W A S H I N G T O N 
Wash ing ton , D . C , J ^n. ¿2 ni - I t is 
said t b a t B r i g . Gen. James A . W i l s o n , 
cominant i ing the M i b t a r y Departnaent 
oí' Matanzas and S:inta Clara p rov in -
ceí ' , wh ic l i h a s beeu Ru inmnned to 
Wash ing ton , w i i l confer w i ü i the Con-
grensional Cotmui tLeedeal ing w i t h the 
legitdatioo í o r the i s ' a m l o í Coba, 
w l i i i ^ , n n d e r Amer iof in c o n t r o l . I t is 
b iuted here t h a t Gen. L m l l o w w i l l as-
snrne command of VV^st -rn Caba w i t h 
headqnarters in Uavaaa , a n d B r i g . 
Gen. C h a f í e e w d l be i n command o í 
Eaetern Coba, 
C O L . F I L C H E R ' S F O R C B S 
Loddon , E n g l a n d , Jan . 3 r d . — B r i t i s d 
Col. Pilcher'ts foress wh ich had an 
enconnter w i t h a Boer commando to 
the Nor thwes t of Belroont, consisted o í 
ti ve hundred and to r ty meu w i t h two 
guna and a horse B a t t e r y . T w o meu 
were kd ied tbere iu . 
F R O M L A D V S V i l T H 
London . Jan . 3rd — N t w a reeeivod 
from the beifagaered t o w a of L . v l y s -
m i t h , annonnee t h a t dysentery has 
appeared among theQnees land Regim 
ent and e a y s t h a t t w e n t y ono caaes 
have already been repor ted . I t ia alao 
s a i d t h a t fever c-iaes are iuc reas iug i n 
mimber . 
E A H T B Q D A R B 
S H O C K m R U S S I A . 
St. Peterabnrg, ROSM;), Jbm 3 d.— 
NOWA comea from Tdt i s , i n Transcau-
e a s i a , annonneing t h a t an e ;u thqn~k^ 
has deatrox^d ten v i l ' age^ in the Ros-
siae povernment T i t l i a , 
N E W S F R O M T O E FA R E A S T . 
Man i l a , JAO. 3 r« l .—Mgr . Chappelle, 
the Papal D e l é g a t e to the Phi l ipp inea , 
haa a r r ived here. 
Capta ia Leary, D. S. N . , U . S. Gov-
ernor of the I s l and of G n a m , haa 
abolished the peonape in t h a t i s l a n d 
declar ing i t ia equiva lent to a lavery . 
He has also deported all the Spanish 
priesta who were rea id ing i n t h a t 
l a land for reaaona satisfaotory to h i m . 
S C O O O N E R " D O V E " S T R A N D E D . 
J t ieksonvi l le , F ¡a , . J an . 3 r d . —Amer-
ican achooner I)<n-e, í t m a H a v a n a , has 
atranded on the St. John 's r ive r je t t iea 
but has been p a ü e d off and ia l eak iog 
badly . 
D O C T O R F R E I R E O F R I O D E A D . 
Rio Janeiro, B r a z i l , J m i 3 rd .— 
Braz i l i an D r . F r e i r é , w h o discovered 
the yellow í eve r sernm and a wel i 
k a o w n celebr i ty on ye l low í e v e r ia 
dead, 
F R E N C H C O N S P I R A C Y O A S E S -
Paris, France, Jan.Srd —The French 
Senate, e i t t i n g aa a H i g b C o n r t o í 
Jaat ice for the t r i a l of aeveral cona 
piracy caaes, haa anqni t ted í o o r of the 
Royalista, M r . B n í f e t . another Royal is t 
haa been convic led , w a h e s t e n a a t m ^ 
cirennatances, 
V E R D I S E R I O Ü S L Y I L L . 
Rome. I t a l y , Jan . 3rd . — V e r d i , the 
lamons I t a l i a n composer ia aerioasly 
d i threateoed w i t h pneuraoma, 
P O R T D G A L ' 3 K I N G D O N O T 
M E N T I O N I T 
Lisboo. P o r t a g a l . J .n . 3.(i .—J-» the 
K-ng'a apeech ou the opening r f the 
tJortngnese Cortea t he r e i s no memion 
made r e g a r d í n g Orear B n t a i n , t h e 
Transvaal or DHa^oa B a y , b u l refer-
r ing to the •DBMMftü Portngneav 
expednion against Mozamlvque H ia 
n u d t h a t i t ia l l i na again ahowa i b a t 
For toga l ia capable o í preaerving and 
d e í e o d i D g those coaquered coautr;.--. 
N E W S F R O M S O U T H A F R I C A 
London, J an . 3 rd .—Six Boers were 
k i l l e d and twe lve wounded i n the fígbt 
w i t h the B r i t í a h forcea ander U o L 
Pilcher , who captared a grea t s tore of 
riflea and amaian i t ion , forage, saddle.^, 
camp ( q o i p m e n t aod n u m e r ó o s i n e r r -
m i o a t i n g papera. 
Col . P i lcher 'a fnree has; reached 
Douglas coming frorn B H m o n t and Ei 
now on B j e r General Cronge 's r i g h t 
Ü M k. 
B R Í ^ K í I G ü T i N Q R E P O R T 3 D 
London , Jan . 3 r d . —News frora 
Cape town annoonce t h a t b r b k 
b g b t i o g tock place a roand C o í e s b e r g 
on Jan . í2. Boera s t a b t w r a l y r e f i i s t e d 
but g r adua l ly re t rea ted. 
B O E R S A T T A C K M O L T E N O 
London , J iO. 3 rd . — B »er« h^va at-
tacked the C i t y of Mol teno , i n 
Nor the rn Cape Colony where B r i t i s h 
General Gatacre r e t i r ed af t^r t h d 
figbting at S tomberg on D^c. 10 h . 
Today a bri1 k act ion 'm p rog resa iug . 
H A R D N Ü T F O R B U L L E R 
T O C R A C K 
London , Jan . 3 r d . — I t ia f a l l y re-
eognized t h a t B r i t i a h Genera l S i r 
R^dvera B o l l e r haa b^f >re bino, i u " 
N a t a l , a task of the rit.;ní.'9t d i í ü - a l t y , 
T O A V O I D T A K I N G S I D B S 
Mani l a , J tn . 3 rd . — M ^ r . C h a p p e l l e 
has carefui ly avoided f a v o r i o g a n / o f 
the several f r iar 'a b ro therhnod , b / 
t a k i n g lodgings ia a p r í v a t e h o m e . 
C O L E S B E R G I S S T 1 L L I N 
B O K R á A N D 3 . 
London , J^n . 3 d .—Late r advicea 
from Sooth A f r i c a aanonnoe t h ^ t Oo-
lesberg, i n N o r t h e r n Cape Co lony , 
wh ich was said to h^ve been í l a n r k e i l 
and í a k e n by B í i t i a h Gen. French has 
not yet been occapied and the B )er 
gana wb ich i t waa reportad to b a v e 
been ailenced are a t i l l qa i t e a c t i v e . 
B . e r a i t i a said, after Gen. F r ench ' a 
surprise ra l i i ed and reoccapied t b e ; r 
lorroer poaitiona. 
A N O T B E R B I O . B R I T I S H 
V I C T O R Y B L ü W E D O O T . 
I t appears alao t h a t B r i r i s h C o l . 
Pilcher 'd captivos are chi( í l 'p B f i t i e b 
aubjecta who had jo i ied the B j e r s . 
T W O M Y S T B R I O Ü S 
D B A T H S JN M A N I L A . 
Man i l a , J an . 3 ! 'L— A caae w i t h 
ayraptoma of the babonio p lague haa 
occor r r t i i n a houae i n th ia C i t y w h e r e 
there have been two previona d e a t h s 
under myateriona circumatancea. 
E f H T O i i i A L . 
Will T J C a b i ' a new B a -
General W a o i s ident Ex í G u t i v 8 r t h 9 
ncw D i ARIO DE 1.A M A f t l * 
Rorder Jastice? NA. appeals, t h a t J a a -
— tice be done to the 
C a b i n S íhoo l - t eachora , M u n i c i p a l a n d 
Prov inc ia l employeea whoae claina^ for 
unpaid back salaries were a r b ' t r a r i l y 
repudia ted by his predeceasor i n O i v w 
and M i l i t a r y Command, A n d , in thia 
connection, we woa ld moat reapeetfnl ly 
( i i rc ' . t the a t t en t i on of Goverac r -Qen-
en í ] WOOD and of D r . TAMAYO, Seere-
t a r y of State and Home G o v e r n m e n t , 
to ce r ta in pnbl ica t iona apon the sab-
ject, appear ing in the Gacata o f D e c . 
23, to wh ich E l Nu tvo F a s re fe r red , 
a t l e n g í h , yeaterday. 
C^ptain Paga, i t ia r epor ted t h a t Oap-
— t a in P A G E , of the Pnef-
to Rico B a t a l l i o n U . S. Co lon ia l Mi-
l i t i a , who haa been npon de tached 
aervice, firat w i t h the Ccmmiaa ion 
npon Evaooa t ion here and la ter aa a 
meraber o f the Ad ju t an t -Geae raPa 
Sta í f , D i v i s i ó n o í Coba, has beea 
re l ieved f rom d o t y at the Palaoe n n d e r 
orders from W a s h i n g t o n to re jo in h is 
Command at San J u a n . 
A s a t ho rongh Spanish schol lar and 
posseaeing the oonli lence and esteena 
of those Cabana w h o have baen b roag -
h t i n t o contact Wi th h i m o f f i c i a l l y 
and otherwiae, Cap ta in P A Q E haa 
become a h i g h l y apprecia ted member 
o f o n r local Havaneae Boeiety, w h i l a t 
m h k i n g b im^e l f moat aaeful t o t h a 
Provis ional Government of I n t e r -
ven t i cn . The son o f a former A m e r i -
can Nava! Offlcer; edneated i a B o r o -
pe, a clear in t e rp re te r of L a t i n cba-
racter , acqnainted w i t h the cnatoroa 
and L a w s of Spain and the S o n t h 
A m e r i c a n republ iof ; hia services hero 
have been o f special v a l u é to the 
Americana . Indeed , npon a p rev iona 
occasion when ordera carne d i r e c t i n g 
his detachment , the C o m m a n d i n g Ge-
nera ' , conaider ing the pecul iar i m -
portanee of the Captaiu 'a work heret 
asked, and obtained f rom the W a r 
Depar tment , pe rmi t íor h i m to r e m a i n 
i n Havana . 
Oapta in P A G E is a man who c a í . La 
moat naefol to our Reaident E x e c n t i v e 
and, for the good of the aervice, should 
be re ta ined at th i s poat. I n making 
snch dec la ra t ion , aa a anggestion t o 
Genera l WOOD , we bn t reecho the 
opinions of those w h o w i s h the new 
regime t h a t popular socceas to which 
the new E x e c n t i v e h imse l f aspireet 
A n d we ven tu re , i n advance, to aay 
t h . t t the en t i re presa of t h e ü a p i t a l — . 
Cuban , Spaniah and A tne r ioaa a l i k e — 
lend approva l to our p e t i t i o n . 
Men l i ke P A G E , who onderstand 
L a t i n character and make hoata of 
personal fr iends i n bv^st Cnban oirclea, 
are the mea fitted to fili s o b o r d i n a t e 
posta nnder Generala e l W o o o ' s 
d i p i o a a c y . 
MERCáDO MONETARIO 
C A S A S D E C A M B I O . 
Cttmene» ¿ y 22 plata 
• á ü>.24 plata 
á 4.Ü7 plata 
L n caDUdades A,. 4.IJÍJ p\ii£* 
Plaw 8 H A valo.-4 
BntótóB b 4 H iva io t* 
E n cantidades. 
Luises . 
b m H I O t 'E L A IV / F # . - J ico s ¿ e 
E N T R E P A G I N A S 
Una. hoja de 
mi ü l m a n a q u e 
Enero 
3 
M a r t e s 
E l 3 de enero de 1423 
n a c i ó en Goadala jara el 
grao cardenal de E s p a ñ a 
Don Pedio G o n z á l e z de 
Mecdoza. B l 3 de enero 
de 1874 e n t i ó en el Pa 
lacio del Coogrepo, r e -
c in to augusto de las L e -
yet», el ^et ieral D . Manuel P a v í a y A l 
borqaerq«:x% m-indando nna s e c c i ó n de 
guard ias c iv i les , y las d i eo iv ió . asea-
l a n d o as í be i i da mor t a l á la R e p ú b l i c a . 
F i . é l l amado el cardenal üoozález 
de Mendoza el tercer rey de E s p a ñ a , 
porque p r ivaba en los consejos de Isa-
bel y Fernando con l a a u t o : i d a d que lê  
d ü b a n f u t^aber, sus v i r tudes y su fir-
meza de c a r á c t e r , uniendo 4 sa per i -
S c ia en las arman, con las que c o n q u i s t ó 
\ á Le ja y á Toro , su d e v o c i ó n á las 
«Viencias, merced á las cuales f u n d ó el 
pVimer bospi tal de c a m p a ñ a q le habo 
en \e\ mnudo y la pr imera e n s e ñ a n z a 
de a n a t o m í a p r á c t i c a conocida en Es-
p e ñ a , x 
E l ac t iV-ea l izado por el general Pa-
v í a depba f t a tó una l í e p ú b l i e a que c o r r í a 
loca y des j l teutada a) su ic id io , porque 
l l evaba á l a Pa t r i a a l abismo, empuja-
da torpen^ente por la demagogia de-
eenfrenadii , á cuyo lado se puso, por 
no hacer a b d i c a c i ó n de su pr inc ip ios 
ni en aquenlos momentos solemnes, el 
austero presidente de la asamblea, don 
Kicolaa S a l m e r ó n , en t rente de los 
p r inc ip ios / sa lvadores que proclamaba 
con f-u eliOcuencia p r o l é t i c a el grao 
Castelar . 
E n la f^neesióo del t iempo van en 
ncb 'e c o t Á p a u í a el prelado guerrero, 
que taLtcj e n g r a n d e c i ó la P a t r i a , cuya 
u n i ó u q u e d ó « e l i a d a iudisolubtemente 
con el ma t r imon io de la joven reina de 
Cas t i l l a y l e l ga l l a rdo rey de A r a g ó n y 
con el ú i t l n o t r i u n f o de la c rcz s a b r é 
l a media fuña mahometana en so pos 
t r e r baluar te , Granada , y el general 
que supo al s a l v a r á E s p a ñ a de «Qne-
llos peligros que la cercaban, uo reca 
b a r para sí m á s premio que la reoom-
pentsa de h^.barse guiado por los dic-
tados de PU conciencia. 
Si t ras el t iempo t r anscu r r i doeu rg i e 
r a n hombres como G o n z á l e z de Mendoza 
y P a v í a , que no tuviesen m á s móvi l 
que el bien de Pa t r i a , t o d a v í a p o d r í a es-
perarse algo grande en su.} destinos; 
qne el p a í s exis te é hijos abnegados 
t iene para ayudar á su r e g e n e r a c i ó n , 
s iguiendo á qu ien lo acaudi l le en la 
noble empresa de p rocurar que sos 
campos Üorezean , sus indus t r ias sede 
« a r r o l l e n , crezca su comercio, se acre-
c iente f u riqueza, a f i r m á n d o s e el orden 
para conquistar el progreso y la paz, 
que son fuentes inagotables de pros 
pe r idad para los pueblos. 
R E P O R T E R . 
La marina en España 
DISCURSO PRONUNCIADO POR DON 
ANTONIO MAURA, E L DIA 0 DE 
DICIEMBRE DE 1899, AL DISCUTIR-
S E EN E L CONGRESO DE LOS DI-
PUTADOS, E L PRESUPUESTO DE 
MARINA. 
(CONTINÚA) 
E l escándalo de las grat i f ícacícnes 
Después de haber visto marchar juntas 
esas dos columoas, en que suele ser ruis 
flaca la de los sueldos, ee encuentran de 
vez en cuando, ruur de vez en cuando, 
otras partidas, eso que ea de difícil clasifi-
cación, como decín el señor Berg-araío, las 
que se llaman gratificaciones de marina, 
porque se dice, por ejemplo, voy á leeros 
algunas partidas que merecen ser oídas; 
"cruces pensionadas, gratificaciones, gas-
tos de practicaje (¿qué tendrá que ver una 
cosa con otra?) {hisas) transporte de cau-
dales, diferencias reglamentarias de sueldo 
dé lo s fogoneros, 100 000 pesetas. Eventoa-
lidades, premios y cruces pensionadas, gra-
tificaciones, pasaje y socorros, etc., etc." 
Reparad siempre cómo la gratificación 
trae un pabellón. {Risas ) "Eventualida-
des, premios de cruces (otro nombro de 
grati t icación), transporte de caudales, etc. 
Eventualidades, premies de constancia, 
cruces, escribientes temporeros, transporte 
de caudales, para satisfacer la d'lerencia de 
mayores sueldos, cruces pensionadas, au-
mento por años do servicio las gratificacio-
nes de ayudantes de oficiales generales, y 
las do mando de brigada y haberes en el 
ext ranjero cuanéo correspondan rcqlamen -
tartamente, 28Ü.C0Ü pesetas. Gratiíicaciooee 
de destino de capitán de navio y asimilados 
que no figuren en otros capí tu los ." {Risas.) 
I r faotería de marina; hay una lista de gra-
tificaciones de entretenimiento, de alum-
brado, do combustible, de primeras pues-
ta^, etc., ya be dicho quo de caballo. Son 
sucesivas las palabras que voy leveodo. 
"Gratificaciones para gastos i!e material de 
escritorios y otros, alquileres de edificios, 
88.000 pesetas." Aquí hay una partida qne 
me ba parecido un poco ext raña , que rao 
ha chocado mucho, porque dice: "23.750 
pesetas para aumento reglamentario á los 
F O L I ^ E T B í 7 
E J ¥ F A M I L I A 
- P O E -
HEOTOR M A L O T . 
(OBRA. PREMIADA rOB I.A ACADEMIA FRAMCESA) 
(Fsta ccvela, publicada en edicÍÓT á* \a\o. y con 
sriiLoroeas lámicas en la Bibtiü(cea Unireisnl de 
loa Hrca. Montaner y Siraóo. de Bircetoaa, se baila 
de ve- ta ea la libreda de D. Luis Artiaira. SÍO Mi-
gael, 3.) 
(CoDÜuúa.) 
— S í , h i ja mia. 
Lne dos estaban llenas de esperan-
M , y la n i ü a t e n í a nna fe absoluta en 
e l mód ico , que h a b í a p romet ido curar 
á en madre y sin duda h a r í a este m i -
lagro . ¿ P o r q u é h a b í a de e n g a ñ a r l a ? 
Cuando se pregnnta á un m é d i c o por 
la salud de una madre, a q u é l no pue-
de por menos de decir la verdad. 
Marav i l loso aper i t ivo es la esperan-
za; la enferma, qne do ran te dos dias 
no h a b í a podido tomar a l imento, comió 
u n huevo y la m i t a d de on pan. 
— V a lo ves, m a m á — d e c í a Pe r r ine . 
— S í , esto m a r c h a r á . 
E l caso fué que c e s ó la i r r i t a b i l i d a d 
nerviosa; la enferma se t r a n q u i l i z ó on 
t a m o , y Per r ine , aprovechando este 
momento de sosiego, fué á consul ta r á 
G r a n o de Sal á fin de que le di jera có-
mo d e b í a arreglarse para vender el 
v e h í c u l o y Pa l ika ro . 
E n cuanto al pr imero , nada era m á s 
que hayan sido Ministros de la Corona, d i -
rectores del Ministerio ó desempeñado de-
terminajos cargos,11 y todavía 21.OJO pese-
tas para eventualidades. Recuerdo que el 
señor Silvela publicó un decreto en que, 
con el ejemplo, invitaba á los exmioistros 
de la Corona á renunciar á la cesant ía . EIu-
bo algunos, que creyendo que el haber es-
tado diez y seis años predicando austeri-
dades y economía?, ¡es obligaba á demos-
trar que. por su parle, no había dificultad, 
renunciamos, y ahora el señor Silvela, por 
un Real decreto, nos trae aquí esto, en que 
tienen cesantía algunos que tienen sueldo, 
porque loa hombres civi'os no tenían suel-
do cuando cobraban la cesantía, que, te-
niendo ?aeldo, no la cobraban, y eeoa que 
tienen sueldo ran á cobrar cesantía, no ex 
ministros tan sólo, sico cxdireetores. y, por 
si todavía quedara al^ón amigo (Risas), los 
qne hayan servido determinados cargos. Y 
todo cfo lo váis á vetar., señores diputados. 
{Muy bien.) 
Todavía hay otra partida de eventuali-
dades, pratiScacionss, crece?, etc.; y. cla-
ro, como iaü graficacicnes vienen mezcla-
das con otra? cosas, ¡cualquiera averiiriia 
lo que impertan ¡as gratificaciones! Os ad-
vierto que eso viene separado de las colum-
nas nutridas de números oue están al lado 
de los sueldos, y ya he dicho que importan 
más qne los sueirfos mochas veces. Eso so 
va á acaraular, porque además del sueldo y 
del sobresaeldo vienen esas gratificaciones. 
La Comisión üe presupuestos tuvo el buen 
acuerdo de reclamar al Mifiisferio, que la. 
envió hace tres ó cuatro dias. Ia«i»n« '^ de 
precios unitarios fas! se ¡lama en ferroca-
rriles ven obras pública?) do la gratifica-
ción. Las más modestas son do 700 y de 
1.000 pesetas. 
Si fuesen pecnes camiRercs — 
Sí se tratara de peone? caminero?, ó ca-
tedrát icos ó majristra'los excedentes, p b ! 
¡va lo creo que habr ía de pensaren el cén-
timo! Pues aquí no podemos pensar en es-
tas peqneñece?. ni en las 1 DDO pesetas, ni 
on las 3.0'O. ni en las 4.000. No bab'emos 
de esto. No leeré sino las de alguna más 
importancia: 
Capitán de navio de primera c'ase. jefi» 
de la Comisión de marina de Londres, 
48 000 pesetas de sratifieación: cap i tán de 
navio asimilado ¡efe de la Comisión de ma-
rina de Alemania, 12.000 pesetas de cratifi-
cación;capi tán de na vio ? ubordinado en esa 
Comisión. 11.2.30; teniente de navio de pri-
mera y asimilada jefe de una de estas Co-
misiones. 9 000 '• ¿Le parece bien al señor 
Auñón? { E i señor Anññ'i : Eso no existe.) 
Señor ministro de Marina, ruego á S. S 
que aclare esto, porque es lo único que nos 
ralt^ba. Este documento n^ me lo ha dado 
ningún amigo, lo ha reclamado el Congreso 
por el órgano de su Comisión de presupues-
tos y lo ha enviado el Gobierno; y yo. sin 
ofender al señor Auñón. me h? de atener á 
un documento que otícialmente ha venido 
^ la Cámara, 
Además hay otros aumento?, qtie eso es 
lo que existe psra gratiliea^ionee en el 
acervo común, porque hitvo están las or.-
lumnas de números cerraJos, pero d ĵ nú-
mfros gordos. 
Pocien fi-i. si nosno verdad, pediré al 
Gobierno que no enn,?. cu íodo se lo pida 
la Comisión do presupn•'srn?, documentos 
que no sein verdad, el G ̂ ierno se compe^ 
netrara á no h;iC0r nin^ún pago por esas 
partidas, y entonces no habremos perdido 
el tiempo. 
Asignación par» m a n i ó de escuadra 
Ahora comprenderáís p o r q u é tenemos es-
cuadra sin tener boques, porque el ser 
jefe de escuadra iustitica lo que v^ísá oír-, 
almirante, 00.000 peseta?: vicealmirante. 
4'J 000; capitán gener.il del departamento, 
48 000 pesetas do rratííicaci.'m. ( E l seior 
tninislrn de Marina hoce sigwts neoaliro<.) 
Me hace denegaciones el señor ministf > 
de Marina; yo no sé qué decir: es un doca-
ruento ésto enviado del minis ter íode Mari-
na ó instancia de la Comisión de presupues-
tos. ( E l señor nvnisfro de Ma^in r. El capi-
tán general tiene 22.500 pesetas por todo 
haber) 
Retiro todo lo que no esté conforme con 
lo que diga el señor ministro de Marina; 
pero conste que tengo en la mano la. copia 
de un documento; cuyo original firmado 
tiene ahora mismo el señor Bergamín re-
clamando al Gobierno de S. M, y remitido 
de Real orden. ( E l señor Sunree Jnc'ún: 
¿Cobran también doble sueldo los ministros 
cuando salen de Madrid?) 
El señor vicevresidente (tinxcSa. Aüx) : Or-
den, señores diputados. (E l señor Snárez 
In r l án : Pido la palab-a.) 
Mejor sería, y así estaremos dentro del 
Reglamento, 
El señor MaMnr No disentamos detalles, 
señores diputados: ¿queréis saber hasta 
dónde llega la previsión reglamentaria en 
marina, para que no queden sin gratitica-
ción los servicios que á la patria puedan 
prestarse porque ya se sabe que el sueldo 
se tieno por Juicio de heredad, y cuando se 
sirve de algún modo en seguida hay quo 
tener gratificación? 
El colmo de la burla 
Pues oquí nosencontramns con el siguif-n-
te epígrafe: Para los comandantes de imq'ies 
apresados que se empleen en el servicio del 
Estado. 
Estaba previsto que nosotros apresára-
mos buques del extranjero y que los desti-
náramos al servicio del Estado. El oficial 
que hiciera esto, ya tenia señalada su gra-
tificac ón. {Impresión. —Muifhicn.) 
Acuden á mi memoria loa velatorios quo 
hay en algunos pueblos, donde se estila dar 
una cena que degenera frecuentemente en 
francachela, y rao parece estar viendo la 
luz elegiaca de los blandones jugando s i -
niestramente en el cristal báquico de la ce-
na, (Muy hien, muy bien.) 
Esa partida es un contraste, cruel cou lo 
que hemos presenciado y estamos llorando 
todav ía . ' 
Si no estuviera acostumbrado el ministro 
de Marina á obrar en incomunicación ab-
soluta con el Parlamento y con la opinión, 
fácil, pues grano de Sal p o d r í a c o m -
pra r lo , como lo compraba todo: mue-
blep, ropa^», herramientas, i n s t r u m e n -
tos de m ú s i c a , telas y hasta c ie r t a cla-
se de materiales, lo nuevo y lo viejo; 
pero en cuanto á Valtkaro no era lo 
mismo, porque no combraba animales , 
como no fuesen perri tos, y su parecer 
era que se esperase hasta el m i é r c o l e s 
para vender el asno en el mercado de 
c a b a l l e r í a s . 
Muchos dias fa l taban a ú n para el 
m i é r c o l e s , y en la s o b r e x c i t a c i ó n de so 
esperanza, Per r ine imaginaba qne an-
tes de aquel d í a su madre h a b r í a re-
cobrado bastantes fuerzas para poder 
marchar ; de todos modos, esperando 
ese t iempo, resal taba por lo menos la 
venta ja de que s e r í a posible p reparar 
loa vestidos con el producto de la ven-
ta del carro para via jar en f e r roca r r i l , 
y a d e m á s de esto, o t ra cosa mejor aun-
que t a l vez ee p o d r í a prescindir de 
vender el asno, si la cant idad que Gra-
no de Sa l d iera por el car ro fuese en-
finiente. De este modo Palikaro ae qne-
d a r í a en el campo G u i l l o t , y cuando 
ollas l legaran á Marauconr t e n v i a r í a n 
á buscarle. ¡ Q u é feliz s e r í a Pe r r ine si 
no se separara de aquel amigo, al que 
tan to q u e r í a , y q n é dichoso s e r í a é l 
v i v i e n d o en adelante con cier to bienes-
tar , alojado eu ana espaciosa cuadra , 
p a s e á n d o s e todo el d í a por los prados 
cubier tos l e h ierba, con sus dos amos 
al lado! 
no se hab rá atrevido á formular ese presu-
puesto ni á enviar ese documento. 
Claro ea que al lado de todo hay que con-
siderar la perturbación quo por consecuen-
cia de esto se introduce en el espír i tu de 
los cuerpos, que se encuentran con que no 
tíeneu dónde ejercitar sus aptitudes, con 
que carecen de medios para realizar el pro-
pio servicio á que habían destinado eu vida. 
Es una perturbación más, y de ahí esa dote 
pingüe de las capitanías de puerto de que 
b.iblaba el señor Bergamín y de que hemos 
hablado tantas veces. Por eso el presu-
puesto v el Ministerio están impregnados 
deesa tendencia, y lo vais á ver ahora de 
una manera sintética, 
A expensas dsl material 
Habíamos tenido que repatriar el perso-
nal enviado á colonias, y ese personal h a b í a 
de traer sobre el presupuesto pomnsular 
un inevitable gravamen. El día en que yo 
s u b i ó la Sección para estudiar el presu-
puesto, cogí de primera intención el extrac 
to, v dii?: comoaración entre el proyecto de 
presupuestos v el presupuesto vigente; y vi 
qne. aún después de venir los repatriados 
de Ultramar, los guarismos eran iguales, 
ó, meior dicho, idénlícos. porque hay una 
pequeña diferencia que se explica perfecta-
mente. Cogí el lápiz y tomé-esta notita: 
puse en ella los aumentos en el personal, y 
rae resultó quo, en electo, hay 2.209.000 pe-
setas de aumento en el personal, y t r a t ó 
de averiguar á expensas de qné se lograr ía 
que el guarismo fuer?, igual que en el pre-
supuesto anterior, cuando la cifra cores-
pondiente al personal había aumentado eu 
2 2'.HUKU pesetas. Pues como no hay au-
mento en la cifra total, tiene que ser á ex-
pensas del materi i l . 
Ese es el criterio con que ee hacen las 
cosas en el ministerio Marina, y ese es el 
criterio con que están hechos esos regla-
ñwatoft. Esta es la consecuencia inevita-
ble de tener esos cuerpos empantanados, 
sin posibili lad de navegar, de hacer ejer-
c i c i n p . on una palabra, de seguir la carrera 
que eligieron, 
O s b o m o s t r « d o con unos cuantos ojem-
plos. bastantes á mi juicio para demostrar 
lo que afirmé antes de ia demostración, que 
el personal, entendiendo por personal todos 
los cuerpo? de la armada, ni en su prepa-
ración, ni en su contextura, ni en su orga-
nización, responde .i su función principal, 
que es la del servicio d é l a patria en loa 
mares. 
Ahora, dos palabras sobro la contextura 
administrativa, porque no puedo profanar 
la lengua castellana diciendo organización 
administrativir. v de la contextura admi-
nistrativa váís á formar idea muy pronto. 
Nóminas claniestin-'-s 
¡Cuántas veces hemos hablado largas ho-
ras de la tramitación en los arsenales de 
los yerros de esa administración actual, de 
la qne haolaba ayer con donoso ingenio el 
señor Anfión, que es profesor experimen-
tado; pero olvida el señor Auñón qae oio 
ahora ligara con uoa cantidad relativamen-
te metódica, ha estado renumerado con 
cantidad mayor, ü n año tuvo la humora-
da de pedir al ministerio de Hacienda í croo 
que S S estaba á la sazón en el Rio de la 
Pinta), porque lo habia pedilo a) de Mari-
na, pero no había venido m ts qne una nó-
mina qne concordaba perfectamente con 
el crédito del capí ulo ' •Adminis t rac ión 
central," la nómina pagada con cargo á ese 
capítulo, y resultó qu^ había do? nóminas 
cada mes, una del personal que figura en 
la Administración central, y otra de la gen-
fe que no figura allí, sino que figura en los 
barcos, en los departamentos y que es tán 
tranquilamente en Madrid: y resul tó que 
la nómina clandestina resultab'» tanto co-
mo la nónfna legítima, como la concor-
dante con el presupuesto. (Contestando á 
una imerruvción): No: ¡sí eso es tá en el 
Diario de Sesiones': esos son documentos 
oficiales. 
No só si e^to sucede ahora; sé que ba s i -
cedido alguna vez, v desde entonces ya no 
he tenido la candidez de sacar tantos por 
ciento, ni de hacer estadísticas, n i do preo-
cuparme de la Administración cefltral, por-
que como no creo yo qno aquellos dos m i -
llones y pico fuesen administración centra), 
sino residencia central y comodidad madri-
leña (Risas), yn no me preocupo del pro-
blema administrativo, de ia Administración 
central de marina. 
¿Queréis saber cómo vara s a tener nrs-
ottos serrida la marina, cómo vam s á te -
nor atendido así el pronto fabricar rielas 
naves, cómo el sostenerlas puntualmente, 
CÓIÍO el gobernarlas y atenderlas con la 
rapidez, actividad y exactitud necesaria 
para un servicio como el de la armada? 
Pues mediante este organismo. 
Los dspartamsntcs. 
Apartamentos. Todo lo que voy á decir, 
1n vlia á multiplicar por 3: porque, ¡ ibrele 
Dioaal eeñor ministro de Hacienda de iue 
hubiere alguna cosa en algún departamen-
to quA no lo hubiese en los otros dos!; la 
p i t r í a aquel día estaría amenazada de gra-
vísimo peligio; de modo que todo lo que 
diga está multiplicado por 3. 
Capi tanía general, Comandancia de de-
partamento, Auditoría, servicio eclesiástico. 
Juntas de experiencias de artillería. Per no 
volver á ella, diré que esta Junta de esoe-
riencias de artillería que reside en Cádiz, 
donde hay no eé cuántos organismos dis-
tintos de la armada, ee una Junta cuyo 
personal representa aquí cincuenta y un 
mil y tantas pesetas además de las gratifi-
caciones que figuran en la lista de grat i f i -
caciones, y que tiene para material 5.547 
pesetas. ¿Qué experiencias de arti l lería rea-
liza* ¿Qué hacer? ¿Levanta acta de las que 
hacen las demás, ó las hace ellaf Dice el 
señor ministro que las hace. Pues yo conoz-
c» cazadores de codornices que gastan más 
dinero en municiones que este que gasta ta 
Junta de experiencias de artillería (Gran-
des risas.) 
Vamos adelante; iba enumeran io: Comi-
sión general del arsenal, ayudant ía marí t i -
ma, servicio sanitario (porque hay un ser-
vicio en el arsenal y otro en el departa-
mento\ servicio eclesiástico (porque, claro, 
son distintos servicios), marineros del arse-
nal, alumbrado eléctrico del arsenal, dota-
ción lija de buques armados del departa-
mento (además de la que tengan loa bu-
ques en la situación primera), personal de 
remolcadores, dragas y embarcaciones me-
nores privadas, jefatura de armamento (no 
olvidéis, señorea diputados, que todo lo ha-
béis de multiplicar por tres), comandancia 
de ingenieros, comandancia de a r l i l le i ia , 
comisaría, almacenes, maestranza perma-
nente superior... y luego, es c'aro, provin-
cia marít ima, y luego Juntas y Comisíonoa. 
Esas comisiones esaeoiales de que hab aba 
el señor Bergamín. subsisten en Inglaterra; 
en Francia, en Bilbao, en Trubia, en Pla-
sencia, pero sobre todo en Cádiz; porque 
si había que encargar algo en Cádiz, ¿á 
quién iba á encargarse si no había allí una 
ComÍ3:ón? (Risa*.) Como no hay allí casi 
nadie, debía haber también nna Comisión 
en Cádiz Esas Comisiones traían un epí-
grafe en los presupuestoa anteriores, d i -
ciendo que eran para inspeccionar las obras 
nuevas. Ahora no se han atrevido á poner 
el epígrafe, pero tampoco se han atreví lo á 
quitar las comisiones, 
¿Qué hamos de decir de esto? ¿Qué que-
réis que produzca eso sino u n a m o n t a ñ a d o 
papel tinib-ado, decomunicacionts, de oti-
cios, do competencias, de traslados, do in-
í >rmes, »1e balduqoe, de manguitos, do to-
do, menos de administración, do actividad, 
do resolución, de eficacia, de tiempo, de 
medios, de perfecta aplicación de las leyes, 
y de todo, en suma, lo que hace falta? Sólo 
en sostener esas maquinarias los talleres 
de reparación consuman el capital do la 
Compañía. ( Muy Lien.; 
Los estabic-:-!-̂ 5ntos docentes. 
De los establecimientos docentes y cien-
tí^coa I n fnbladont-as veces y no qnioio 
v o l v e r á ello. H iv ahí nna duplicidad do 
establecimientos docentes y científicos que 
yo no rae explico, como no sea para el fin 
conocido y claro de aumentar los cuadros 
de personal y poder ensanchar las planti-
llas. Exista una multiplicidad dé establo-
C'mientos docentes y científicos que están 
juzgados con decir qae el principal de ellos, 
que es la E-cuela de ampliación, en cator-
ce años ha dado 14 discípulos Y Iny una 
Academi i para cada cuerpeen los depar-
tamentos, en algunos una, pero en la ma-
yor parte son tres, incluso la de Adminis-
tración, cuando parecía lo natural que to-
das las enseñanzas se hubieran reunido en 
un esíabiccimiento, donde do una vez se 
explicaran las matemát icas que hubieran 
de estu liar, donde ád una vez se explicara 
la física, donde de una vez se explicara el 
cálenlo integral y todas las demás cosa?, 
sin p rjuieío de oue fuesen todo lo amplías 
quo so quisieran y de dotar á ese eatable-
rimiento todo lo ampliamente fino tam-
bién so quisiera, Pero, no, ha de haber ¿na 
Academia para cada cuerpo, pirque uno 
no ha de ser menos que otro, porque so 
desnivela, so altera la importancia respec-
tiva de cada depár tame to y en seguida ee 
convence el ministro de eso del equilibrio. 
No quiero Inbiarde los servicios sanita-
rios de tierra, que también hay otros servi-
cios sanitarios a bordo: pero en tierra tiene 
quo haber precisamente, exclusivamanto 
para la marina y separado del hospital mi-
litar y dé los demás hospitales, otro servi-
cio de hospitales y médicos, baya ó no ba-
ya enfermos, haya ó LO próximo otro h ts-
pí ta l . 
l í e savát&tusr-t*» 
E S P A Ñ A 
LA. CONCENTRACION 
DSM0CEATIC0-EEFÜ3LICANA 
E l raanifiesto al país de la asamblea quo 
so ba reunido eu Madrid, es un documento 
tan extenso, que no podemos publicarlo i n -
tegro. 
Q E T E - S O N M 
Este es el Dorobre de los nuevos dijes fabri-
cados en Europa, expresamente para que el año 
de 1900 proporcione N O V I O á las que lo necesi-
ten; PRONTA U N I O N á las que lo tienen y FE-
L I C I D A D á las casadas. 
Se venden muy baratos en 
La América «le Borbol la 
Compos t e l a 53, 
c lí 
54 y 5G. 
2Í D 
T e r o fué preciso r^nuDciar á las 
dulces visones que en pocos gegoDdos 
LiHbíaDse cruzado gor la mente de la 
n i ñ a ; pnea en vez de ia suma que esta 
imaginaba , sin precisarla. G r a d o de 
Sal só lo ofreció quince francos por el 
carro y todo cnanto c o n t e n í a , d e s p u é s 
de haberlo examinado de tenidamente . 
— iQuioce f r a n c o s ! — e s c l a m ó Pe r r i -
ne. 
— S í — c o n t e s t ó Grano dé Sal ,—y es-
to qne ofrezco es por complacero8 , pues 
no s é que h a r é de ello. 
Y con el gancho, que en él b a c í a las 
veces de brazo, tocaba las d iversas 
piezas del v e h í c u l o , las ruedas y las 
varas , e n c o g i é n d o s e de hombros con 
a i re de co rapas ióo d e s d e ñ o s a . 
Todo cuanto Perr ine pudo conse-
gu i r d e s p u é s de mnchaH palabras , se 
redujo á nn aumento de dos y medio 
francos sobre el precio ofrecido y la 
c o n d i c i ó n de que no ee d e s m o n t a r í a e l 
ca r ro hasta qne sus d u e ñ o s se hubie-
sen ido, á fin de poder h a b i t a r e n é l 
d u r a n t e el d í a , lo cual s e r í a mejor pa-
ra so m a d r e — p e n s ó Perr ine—que es-
tar encerrada eu la casa: 
Caando, conducida por Grano de 
Sal, v i s i t ó los cuartos que éaee q u e r í a 
a lqu i l a r , la n i ñ a pndo ver basta q u é 
pon to eran fundadas las saposiciones 
que hizo en favor de en precioso ca r ro , 
pues á pesar del o rgu l lo con qne el 
hombre hablaba de sus habitaciones, 
o rgu l l o que c o r r í a parejas con ê l des-
d é n manifestado respecto al v e h í c u l o , 
aque l l a casa era tan m í s e r a y tan in-
fecta qne era preciso hal larse en una 
s i t n a c i ó n tan apurada como las de 
el las para para aceptar semejante alo-
í a m i e n t o . En r igor tenia un techo y 
nnas paredes que no eran de lona, á 
lo cual se r e d u c í a sn ú n i c a super io r i -
dad sobre el carro. Al rededor estaban 
amontonados los materiales con qne 
G r a n o de Sal traficaba y que p o d í a n 
sopor tar sin de t r imento la a c c i ó n de 
l a in tenper ie , vasos rotos, husos, hie-
r r o v ie jo ; mientras qne en el i n t e r i o r , 
el pasadizo y varias habitaciones obs-
curas , donde la v i s ta se p e r d í a , ence-
r r a b a n los a r t í c u l o s que se d e b í a n res-
gua rda r del aire, papel viejo t rapos , 
tapones, cortezas de pan, botas y za-
pa t i l l a s usadas; en fin, innumerab les 
restos de toda especie, que cons t i tu -
yen las basuras de Paria , y de esos 
d ive r sos montones e x h a l á b a n s e mias-
mas de olor acre y olensivos á la gar-
gan ta . 
Y como la n i ñ a estuviese vac i lante , 
d u d a n d o cerca de si su madre se enve-
n e n a r í a con olores, Grano de Sal le 
d i j o : 
—Despacha, porque los traperos van 
á l legar y es preciso que yo e s t é a l l í 
pa ra rec ib i r los y para escoger lo qne 
me convenga entre lo mucho que t r a i -
g a n . 
— ¿ O o n o c e el méd ico estas habitacio-
n e s ? — p r e g u n t ó Pe r r ine . 
Casi todo 61 está dedicado á la historia de 
los sucesos políticos de los últimos años, al 
relato de los desastres que hasufrido Espa-
ña, á la descripción dei estado en quo se 
halla el país y al juicio de las causas que 
^ian influido en los males d é l a patria; todo 
ello juzgado, naturalmente, con el criterio 
democrát ico y republicano. -* 
A. nuestros lectores, que conocen todos 
esos antecedentes porque no han olvidado 
loa sucesos ni los diferentes juicios sobre 
ellos emitidos, interesa hoy especialmente 
conocer la parte del manifiesto que se re-
fiere al hecho de la concentración democrá-
tíco-repnblicana y al establecimiento de 
la nueva aerupacicn politiaa, quo ha de 
ínuciooar sobre la base del pro-rama de 
Castelar. 
Dice así, pues, la parte fundamental del 
mauitieste: 
" A l país incumbe remediar tantos males» 
sacudiendo la apat ía que hasta aquí ha 
mostrado, abandonando la iridilereocia, orí-
Reo de tanto daño, y viviendo en toda su 
plenitud la vida po ítica, tan indispensable 
y necesaria á las colectividades como la 
física y la espiritual lo es á los individuos, 
Maa nuestro pueblo ha venido á ser, no por 
obra del acaso, sino por premeditado con-
curso do varias causas, un informe agrega-
do de elementos, reducido á tál condición 
por los que de otra sae'te no hubieran l le-
gado nunca á usurpar el poder ni habr ían 
cousegnido manten^rseen él durante veiuti-
cinco años para desdicha de la patria. 
De ahí que este país, para manifestar su 
voluntad, imponerla y convertirla en ley, 
necesite do un punto de apoyo, de un ííran 
partido compnesto por todos los hombrea do 
buena voluntad, debidamente constituido y 
organizado y con ideales en armonía con el 
eapiritu de loa tiempos actualea y en con-
cordancia absoluta con los elementos pro-
ductores de la sociedad españo'a . Esto 
debo do ser la concentración democrático-
republicana, según la pensamos, ínsp i rán-
donoa on ta realidad á la par que en loa 
puros idoalea de toda nuestra vida. Para 
buscar el modo de cumplir tal aspiración, 
ha venido la asamblea actual, la que, com-
prendiendo que la primera necesidad de los 
múltiples elementos republicanos es sentar, 
do un lado las bases de una legalidad co-
mún . i todos, y de otro armonizar y aún 
subordinar esta legalidad á laa exigencias 
económicas y administrativas del país, ba 
esbozado un programa que estima puede 
responder á todas estas exigencias, pero 
quo uo hará público ínterin no haya sido 
contrastado por todas laa fracciones repu-
blicanas y recibido la adhesión de las fuer-
zas vivn<i de España, pues no queremos que 
su publicación pueda parecer, ni de cerca 
ni de lejos, imposición ejercida sobre los 
que, por lómenos, tienen tanto derecho co-
mo nosotros á manifestar su pensar y sentir 
en asunto de tauta monta y á colaborar en 
concepto de principales autores á obra pa-
tr iót ica de tamaña trascendencia. Por tal 
motivo, nuestra misión, desde h«jy encarga-
da .i una junta ejecatira, va á quedar l i -
mitada, por propia voluntad, al papel do 
intermediarios entre los distintos c emen-
tos políticos y sociales llamados á concen-
trarse, sin poner empeño en la adopción de 
nuestro programa, pues entendemos que en 
estos concursos el que más sacrifica es el quo 
mrjor sirve á su país. 
Obra ea esta á la cual pueden concurrir 
honradamente todos los c;pañoles, cuales-
quiera quo sean SUJ antecedentes po ' í t ícos, 
pues si la subordinamos y hacemos depen-
der su óxito de la instauración de una re-
pública gubernamental y seria, es porque 
eu espíritu de la m tyor parte de los- es-
pañoles so ha arraigado ya la convicción 
do la radical impotencia en que ha caído la 
lorma m nárquica, parte por lamemables 
errores do quienes la han personificado, y 
parto por la transformación operada en el 
alma do nnostro pueblo, cuyas ideas y sen-
timientos omincoteinento democráücos re-
claman ya su forma natural y adecuada de 
gobierno. A todos llamamos á es^a obra 
patriótica, creyendo que las leccíonea de la 
triste experiencia habrán persuadido á Es-
paña entera de que en lo porvenir la vida 
política ba de tener -por baso la lealtad y 
el honor, por únicos resortes de gobierno la 
sinceridad y la verdad, y por asoiración 
suprema la regeneración dé la patria. 
Presidente, Manuel Llano y Parei, exdi-
putado .i C jrtes, representante de Madrid, 
Vicepresidente, José López Rodríguez, ex-
caldo de Cartagena, idem de Murcia. Se-
cro'arios, Kicardo I ' . Vilariño, idem de 
Lugo, Manuel J iménez y Jiménez, idem de 
Sevilla, 
A estas firmas siguen las de los comités 
do organización de todas las provincias de 
España, entre las cuales e-tá la de Madrid 
con los siguientes nombres: 
Martin de Olias, esdiputado ú Corte?; 
Enrique Calvet, exdiputado provincial; N i -
coWsOarcia Acevedo, ídem: Demetrio Bo-
rrado, idem; José Haeza. conceu!; Domin-
go Pérez del Val, ídem; Pedro H. Orcasitas, 
i xcaldo do Madrid; Francisco Gómez Avila, 
concejal; Manuel Salvador, idem; Antonio 
Cerrado, idem; Himón Poncedo León, id ; 
Ibifael Ginard de la Hosa. id.; Julián Ro-
di iguez do Gelís, id.; Francisco Garrido 
Mena, id.; Vicente Santana, por el distrito 
de la Audiencia; Laureano Franco do la 
Iglesia, por ei de Buenavista; José Palma, 
por el del Centro; Antonio Roldan, por el 
del Congreso; Bonilacio Maudes, por el del 
Hospicio; Gabriel Montero Labrandero, por 
el del Hospital, Laureano Cid; por el de la 
Inclusa;Francisco Villanueva y Jurado, por 
el de la Latina; Angel Sardinero, por los 
distritos rurales. 
Y en último término figura la comisión 
ejecutiva en esta forma: 
Señores don Juan Sol y Ortega, don Ca-
lixto Rodríguez, don Eduardo Baselga, don 
Vicente Dnalde, don Pió Wandosell, don 
Tomás Maestre, don Guillermo English, 
don Rafael Ginard de la Rosa, don Julián 
Rodríguez do ia Celis, don Leonardo Orte-
ga, don Joaquín Martin Ulias, secretario 
general. 
—Seguramente qne s i ; m ú s de una 
vez ha venido a q u í ai lado coando v i -
s i t ó á la marquesa. 
Estas palabras decidieron al fin á 
Perr ine: puesto qne el m é d i c o c o n o c í a 
aquellos aposentos, h a c í a bien al 
aconsejar que se alquilase uno; y si 
nna marquesa h a b i t ó en nno de aque-
llos cnai tos , bien p o d r í a su madre alo-
ja rse en ot ro . 
— Esto c o s t a r á ocho sueldos dia-
r ios—di jo Grano de S a l , — a d e m á s de 
los tres por el asno y otros seis por el 
v e h í c u l o . 
—Es qne usted lo ha comprado. 
— S í , pero y a qne ustedes le usan, 
j u s t o es pagar t a m b i é n por é l . 
Per r ine no t u v o nada que contestar: 
no era la p r imera vez que as í se abu-
saba de ella, pnes bien á menudo ha-
b í a n l a t r a t ado m á s duramente en su 
la rgo viaje, y acababa por creer que es 
ley de la naturaleza para los que algo 
t ienen, obrar en de t r imento de los que 
de qoe todo carecen. 
I V 
Perr ine i n v i r t i ó gran parte del d!» 
en l imp ia r la h a b i t a c i ó n donde ma-
dre é hi ja iban á instalarse, en fregar 
el suelo y q u i t a r el polvo de las pare-
des, del techo y de la ventana, q u é se-
guramente no se h a b í a n vis to nunca 
t an favorecidas desde que s e c o n s t r o y ó 
la cass. 
D u r a n t e los numerosos viaje? qoe 
Loa periódicos do Rio Janeiro danVui. . -
ta do la llegada á aquella capital del nuevo 
ministro de España y de la presentacióii de 
sus credenciales al presidente de la repú-
blica. 
El señor de la Barre, nuestro enviado 
extraordinario en el Brasil, al ser recibido 
en el palacio del gobierno en audiencia so-
lemne por ol jefa del Estado y sus minis-
tros, pronunció ol discurso de rúbrica en 
estos casos, que fué contestado en términos 
análogos. 
La única novedad que ofreció el discurso 
del representante do España fué expresar 
el vivo deseo de S, M, la reina regente de 
estrechar aún m.ís de lo que están nuestras 
relaciones con el Brasil con nuevos lazjos 
comerciales. 
Deseamos que así sea y que todos los re-
presentantes de España en el extranjero 
informen su conducta en ese espíritu, cuyo 
sentido práctico es más eficaz-para el éxi to 
de laa relaciones internacionales que no laa 
frases de gran sonoridad hasta ahora em-
pleadas en estos casos. 
CASTILLA LA NUEVA 
ESPAiNTOSO IKCEINDIO. —UN CONVENTO 
DESTRUIDO. 
Sania M a r í a de Nieva G (G,50 m a ñ a n a . ) 
A las tres de la madrugada se ha declara-
do un terrible incendio en el antiguo c o n -
vento de dominicos, donde están instalados 
el archivo municipal, la Audiencia, el Juz-
gado, la cárcel y la escuela de niños. 
Todo el edificio ha quedado corapieta-
men*o destraído, salvándose ún icamente 
la documentación del archivo, quo es uno 
do los rnáa importantes de España . 
Desde los priou-ros momenloa se hicieron 
grandes esfuerzos para aislar la iglesia 
próxima, repatada como bermóao monu-
mento del arte romántico, y en la que hay 
un c.laua'.ro de tan soberbia traza, que ea 
asombro y admiración de cuantos inteligen-
toa le visitan. 
El darae en el templo culto á la Virgen 
de Soterena, tan venerada aquí , contribu-
ye á que se tenga tal empeño en salvarle, 
que hasta laa señoras trabajan sin descan-
so en aislarle de las llamas. 
Santa M a n a de Nieva Ü (1,30 tardt) . 
En este momento llegan de Segovia e] 
gobernador, el coronel de la Guardia c iv i l , 
el vicepresidente de la Comisión provincial, 
el secretario de la Diputacióm la ambulan-
cia.de la Cruz Roja y varios redactores de 
los periódicoa locales y corresponsales de 
los de Madrid, 
La falta de personal hace muy difícil la 
situación á pesar del celo infatigable que 
todos ponen en atajar el mal. 
Se calcula que y i se habrá quemado una 
extensión de mil quinientos metros cúbi-
cos. 
Los p-eaoi que habia en la.cárcol han 
sido trasladados al cuartel de la Guardia 
civi l . 
A cada momento llega numeroso vecin-
dario de los pueblos inmediatos. 
Hasta hace poco no ba podido conside-
rarse como localizado e' incendio. 
La iglesia, qne se había desoeupado co-
mo medid i de precaución, es tá .comple ta-
mente á sa'vo. 
La humareda y las llamas se dis t inguían 
esta mañana á una distancia de cinco lo-
gues en contorno. 
Todavía ea imposible evaluar las pérdi-
das, que seguramente son considerables; 
p;ro afortunadamente no hay que registrar 
desgracias personales, y oso quo ha habido 
grandes desplomes, cuva polvareda, mez-
clada con el humo, hacia inminentes los pe-
ligros. 
Las grandes dificultades para la conduc-
ción de aguas y la falta do personal ha he-
cho penosidmos los trabajos, dirigidos con 
gran acierto por el arquitecto uiuoícipai 
don Felipe Salas. 
Santa María de Nieva G (0,40 tarde.) 
El Casino, que se había inaugurado re-
cientemente y. que estabi montado con 
gran l ijo, ha quedado completamente des-
truido. 
Lo mismo ha sucedido con la Andiencia, 
cuya inauguración oficial estaba seña l ada 
precisamente nara hoy. 
Como esta estación es limitada y hay 
mucho servicioacumuiado,. tanto de servi-
cio oficial como para los periódicos de Ma-
drid y de Segovia, hasta mañana no po-
dré continuar telegrafiando detalles. 
Debo encarecer el celo y la actividad del 
telegrafista don Aurelio Vázquez, que no 
ha descansado un solo momento en todo el 
día, 
S'inta Mario de Xieva, 7; 12 tarde. 
Se ha conseguido localizar el fuego l i m i -
tándolo al cuerpo sudoeste del edificio. 
Trabájase esforzadamente para su ex-
tinción, pero reina bastante ' viento, y es 
dificíl lograrlo. 
Durante toda la noche se ha trabajado 
mucho también, rivalizando en actividad 
y arrojo loa vecinos de esta localidad, y 
los de loa pueblos inmediatos. 
La sección de bomberos de Segovia y el 
arquitecto señor Sala merecieron grandes 
elogios, asi como el alcalde señor Gonzá-
lez y concejal señor Esteban, el presidente 
de la Diputación y el juez de primera ins-
tancia. 
En este momento notase que el fuego se 
aviva en el sitio que ocupa la cárcel, cuyo 
piso principal empieza á ser invadido por 
las llamas, 
Santa Mar ía de Nieva 7, 5-30 tarde. 
A las cuatro de la tardo ha caído una 
l luvia torrencial, que ha contribuido en 
gran manera á la extinción del incendio. 
Con motivo de los trabajos emprendidos 
para dominar el siniestro, ha ocurrido una 
sensible desgracia, 
ü n a lbañ i l llamado Lucas Asenjo, al i n -
tentar baja rse de una elevada parod, res--
baló, fracturándose el muslo izquierdo por 
la parte inferior del tercio medio. 
hizo desde el nuevo a l o p m i e n t o a i 
pozo de donde sacara el agua para laí 
var , la n i ñ a o b s e r v ó quo en aquel r e - ' 
c in to no c r e í a n tan só lo hierba y car-
dos, sino que desde los j a rd ines con t i -
guos el v iento ó los pojaros h a b í a n l le-
vando simientes y los vecinos h a b í a n 
arrojado por encima de las cercas las 
plantas de floree que ya no q u e r ^ n ; de 
modo qne cayendo unas y otras en u n 
te i reno couveo i tn to , las pr imeras ha-
b í a n germinado y las segundas pren-
dido, í l o r e c i e n d o luego bien ó m a l , 
C ie t to que el aspecto que presentaba 
so v e g e t a c i ó n no era en nada semejan-
te al qoe ofrece un j a r d í n bien cuida-
do; m á s por e i lves t io que fnese, no de-
jaba de tener su a t r ac t ivo eu cnanto a l 
color y al perlnrae. 
Es to i n s p i r ó á Per r ine la idea de 
coger a lguna de aqueilae flores, alhe-
l íes rojos, v iole tas y claveles, para 
hacer algunos ramos, los cuales coloca-
r í a en la h a b i t a c í ó u para que desapa-
reciera en mal olor, a l e g r á n d o l a u n 
poco al mismo t i empo . A q u e l l a s flo-
res no p e r t e n e c í a n á nadie a l pareoer, 
puesto quo Pa l ika ro p o d í a a r ranoar-
las si ee le antojaba; pero la n i ñ a uo 
ee a t r e v i ó á tocar ni una sola sin ¡j 
d i r permiso á Grano de Sal. 
— ¿ E s para venderlaef—pregu] 
é s t e . 
—JSf; para poner a lgunos ran¡ 
en nuestra h a b i t a c i ó u — c o n t e s t l 
n i ñ a . 
^ l A K I O D E Enero 
FIESTA OE IGLESIA 
El looee, d í a de A o o Nuevo, se ce-
l e b r ó en la igleaia de l Esp ír i tu Santo 
la Qest» en honor del Sagrado C o r a z ó n 
de M a r í a , encargada por la s e ñ o r a 
Coodesa viuda de la Mcrtera, noble y 
generosa donante del e s p l é n d i d o a l t a r 
é imagen de la Virgen, bendecidos con 
ese motivo. 
bril lante fcó la fiesta, y notable el 
s e r m ó n , pronunciado por el padre 
Doval . 
A n t e nnuíorosa concurrencia ee ben-
d i jo el altar que la piudosa dama con-
sagra á Nuei tra S e ñ o r a del Sagrado 
C o r a z ó n . 
A las noeve e m p e z ó la misa so-
Irmne, ocupando la sagrada c á t e d r a 
el padre Doval . Elocuente, como siem 
pre, hizoel paneg ír i co de la Virgen, 
tributando luego á la e ^ o r a Condesa 
de la Mortera frases delicadas de con-
suelo por la pérdida doiorosa del ea-
popo amante y generoso y del tierno 
iiiuu que deb ió llevar el t í tu lo y el nom-
bre de su ilustre é inolvidable proge-
nitor; frases qne sin duda l l egarán á 
la tierra extranjera en donde hoy ao-
cidentalim nte reside con sus hijas la 
e t ñ o r a Condesa de la Mortera. 
Tnvo t a m b i é n el elocuente orador 
8«gr«ido un rt-cuerdo car iñoso para la 
madre patria, para E s p a ñ a , haciendo 
fervientes votos porque pronto se c i -
catricen las heridas que enfrió con las 
pasadas g u e ' r a s y vuelva á ocupar en 
tre las naciones el rango que le perte-
nece, encomiando una vez más la unión 
nííís estrecha entre e s p a ñ o l e s y cuba-
nos, como necesaria para poder alean 
zar el ideal de constituir una nac ión 
hispano americana con e! nombre de 
lUpnbl i ca de Cuba; unión qne se i m -
pone entro miembros de una misma 
familia, entre hermanos, padres ó hijos, 
tan intimamente enlazados por la san-
gra, las costumbres, la re l i g ión , la fa-
milia y la hermosa Ó incomparable len-
gua de Cervantes. 
A TU HIJO TAL PADES 
Habiendo el p r í nc ipe^Oár lo s en t r ado 
en K á t i s b o n a á favor de la obscu r idad 
de la noche. N a p o l e ó n quiso tomar de 
n u t v o esta c iudad antes de marchar 
hacia Viena . 
E l enemigo contaba con seis m i l 
hombres: a i t i l l e r o s e n las mora l l a s y 
granaderos en los parapetos. Fa ra ba-
t i r l e , so necesitaba l lenar un foso de 
escalas, bajar a l l í con armas, y, arros-
t rando los disparos de bombas, i n t e n -
ta r el asalto de enormes for t i f icac io-
nes cuyos á n g u l o s estaban Ü a n q u e a -
doa por a r t i l l e r í a . 
E l Emperador, s i tuado en la c ima 
de un m o n t í c u l o á la d is tancia de un 
t i r o do fusi l , o r d e n ó al mariscal L a c -
nes que hiciese aproximarse la d i v i -
s ión Morand . Para poner á sus sol-
dados á cubier to del fuego hasta el 
momento del ataque, los a p o s t ó d e t r á s 
de una granja y se t rajeron delante de 
las tropas escalas tomadas en los pue-
blos vecinos. 
Los generales d e b í a n pasar revis-
tas. 
Uno de ellos, muy q n e r i d o d e l m a -
riscal y nombrado b a r ó n del imper io 
en E - k m ü h l , era un j o v e n de t r e i n t a 
a ñ o s , de pelo r izado como una mnjer , 
c a r i ñ o s o en el v ivac , severo en la mar-
cha, bueno para con los soldados y que 
siempre, al frente de ellos, desbarata-
ba y acuchi l laba al enemigo como un 
ruso azota á sus perros. L l a m á b a n l e 
D u c l ó s , el " b a r ó n D o c l ó s ' ' . 
D e t u v o su caballo d e t r á s de l a a l -
s jaer ía , m a n d ó tocar l lamada, se a t u s ó 
i l cabello, m o r d i ó s e los labios como si 
í u e s e á presentarse delante de la Em-
pera t r iz , y se d i r i g i ó h á c i a sus solda-
dos. 
Los que al pronto v ió , eran granade-
ros. Este reg imiento de veteranos ha-
b í a estado en Areola , R i v o l i , ü a s t i g l i o -
n i , las Pirámidef», San J u a n de A c r e y 
A u s t e r l i t z . Todos hub ie ran dado el 
pellejo á cambio de una v i c to r i a , 
A l l legar al frente de las l í n e a s , el 
general s a l u d ó el á g u i l a impe r i a l , y 
entonces, con la cabeza descubier ta , 
los p ié s Juntos, flaco, desmedrado, co-
mo fignra de a l f e ñ i q u e bajo su capote 
madgyar forrado de pieles y galones 
de oro, a p a r e c i ó á sus soldados, ioge-
noo, m á s f rág i l qoe una doncel la y 
y fresco como una m a ñ a n a de com-
bate. 
— A b r a n filas. 
Los coroneles, vuel tos hac ia sus ba-
tallones, g r i t a r o n : 
—Segunda fila, tres pasos a t r á s . 
U n a l í n e a de gorras de pelo re t ro -
c e d i ó . 
—Presenten armas. 
Y D u c l ó s avanzo en el i n t e r v a l o , se-
gu ido de su Estado mayor. 
• 
• • 
A s í p a s ó revis ta á la p r i m e r a fila. 
C o n o c í a el general á todos sus hom-
bres, y de paso, con una pa labra que 
Ies h a c í a arder la sangre, les recorda-
ba una carga ó un asalto. Los solda-
dos p a r e n í a n muertos qne se s o s t e n í a n 
en pió. Viejos, aseados, presumidos 
(bajo sus remendados uni fo imes , t e n í a n 
te t r e in ta á c incuenta a ñ o s y sus mos-
t a c h o s grises, .recios por las rudas l l u -
v i a s y los ardores da l so ló les c a í a n co-
mo encorvadas orines debajo de la bar-
ba. Todas estas cabesaz, e rguidas y 
firmes, p a r e c í a n de g r an i t o al pasar 
D o c l ó s . Una d isc ip l ina monacal con 
decretos de arresto, de d e g r a d a c i ó n y 
de muerte, les h a b í a inculcado un pro 
fundo respeto á los grados superiores 
y metido en el espinazo una b a r r a de 
bronce que en los d í a s de r ev i s t a los 
c lavaba al suelo con los p i é s en forma 
de escuadra y j u n t o s de talones. 
Los generales r e ñ í a n por tenerlos á 
sus ó r d e n e s . Estos soldados viejos 
estaban p o s e í d o s de la m a n í a h e r ó i c a , 
esperaban la cruz por espacio de ve in -
te a ñ o s y tuteaban al Emperador . E r a n 
los veteranos del e j é r c i t o . 
— A tí te he v is to yo en el Monte 
Tabor—di jo D o c l ó s . 
— S í , mi general, vos erais c a p i t á n 
entonces. 
— Y t ú eres un fur r ie l de Auster -
l i t z . 
E l soldado se e s t r e m e c i ó . 
— Y o te hice condecorar por Le Ten 
j en Burgos, d i jo á no tercero, 
ja rev is ta p a r e c í a qoe iba á comen-
bien. E l general estaba contento, 
veces D u c l ó s enderezaba ó eneas-
raba un m o r r i ó n , inepeccinnaba un 
ral, a justaba a l g ú n correaje. En 
Tad de la cuar ta fija, se p a r ó delan-
te de un hombre y se poso á contem-
plar le i n m ó v i l y pensat ivo. 
E l hombre, era viejo ya ; m i r a b a de 
un modo p l á c i d o como m i r a n los ani-
males bondadosos, y , o b s e r v á n d o l e 
b ien, cualquiera hubiera dicho que ca-
da a r ruga suya era ind ic io de una cam-
pafia. Inc l inado hacia el soldado de l 
an t iguo e j é r c i t o y tan cerca de él que 
con la r e s p i r a c i ó n le calentaba el ros-
t ro , el general inspeccionaba a l grana-
dero, examinando en porte, pero i n d i -
ferente con respecto al hombre. C o n t ó 
los botones de su uni forme, t o m ó sus 
armas, mid ió l e con la v i s t a desde las 
polainas al cnello. 
—E^o no e s t á a s e a d o — m u r m u r ó . — 
T e n í a pnesto un dedo en la ca r tu -
chera del granadero. De p ron to d i jo 
con severidad: 
— ¿ P o r q u é no complea con lo que 
previene la ordenanza? C a h i é n d o t e el 
honor de ser legionar io ¿ t e presentas 
pura un asalto con las armas llenas de 
lodo? 
P á l i d o como la cera, el hombre en-
t r e a b r i ó los labios para hablar ; sos 
mano* t e m b l a b a n . . . . 
—Vamos—di jo el general con d u l -
zura—la cabeza un poco m á « a l t a . . , . 
el pnlerar est irado sobre la p r i m e r a 
abrazadera del fusil 
Modo , nervioso, D u ^ l ó a c o n t i n u ó la 
rev is ta , y un cuar to de hora d e s p u é s 
o r d e n ó deso^nao. 
—iMíg i le i ! g r i t ó , d e s p u é s de s i l ba r , 
un erranadero. 
V o l v i ó s e el hombre qne acabab ii do 
s e r o b i ^ t o d e repr imenda . 
— ¿ Q u é ? — c o n t e s t ó . 
—J15R poaible? T ú conoces al gene-
r a l . A nopotros nadie noe la pega. 
Bas t a cuando te a t ropel la , o n o y o t ro 
os m i r á i s como buenos amigos.— 
El veterano se e n c e n d i ó en c ó ' e r » . 
— No tenero la costumbre de perder 
el t iempo char lando. 
— ¡ P o r v ida d e . . . ? — ^ x o l a m ó el cabo 
d e e s e n a d r a . — ¿ E s esto c r i s t i ano y for-
mal? Si , s i . os h a b l á i s el nno al o t ro 
en rincones a p a r t a d o » , en los v ivannes . 
• :Migne l , esto". M i g u e l , lo o t r o . " . . . 
Te h i r ie ron en Z a r a g o z » , y al pun to 
c o r n ó á v e r t e . . . — 
O t r o soldado a ñ a d i ó ; 
— Eso me recuerda one la noche de 
Landshn t t él te dio v ino para que i n -
vitases á tus e » m a r a d « s . 
— Dipo qoe ni s iquiera no* conoce-
m o s ! — i n f e r i ó el cranadero con tena-
r-i ^ a d — ¡ Y o amigo de un general , de 
nn b a r ó n creado por e! i m p e r a d o r ! . . . 
Pnea la cosa es clara. N o bava mie-
do de qne en las revistas me deje nun-
ca en paz. Y a visteis , haoe poco, que 
por l a c a n a n a . . . 
— Esto no es m á s que d i s imulo . Y o 
llego basta á creer qne en o t ro t i empo 
h a b r é i s mascado los dos un mismo ta-
baco. 
O y ó s e entonces el redoble del t a m -
bor. 
E r a la s e ñ a l del ataqne. 
Laa e sca l a» t r a í d a s para asal tar l a 
c iudad estaban echadas al suelo de-
lante de la granja . 
Habiendo pedido Lannea c incuenta 
hombres para colocar estos escalas en 
los fosos apoyados couta los muros, 
p r e s e n t á r o n s e nn n ú m e r o superior , 
que hubo de reducirse- Mas apenas 
abandonaron la granja , nna descarea 
sa l ió de la mura l l a , v los c incuen ta 
vo lun ta r ios fperon c incuenta muertos . 
A la voz de Lannes, á la voz del ge 
neral Morand , otros c inenenta hom-
bres c o g í a n las escalas y c o r r í a n hacia 
los muros. Una bocanada de metra-
l la rtejó tendidos á l o a cinenenta. 
Morand v o l v i ó s e , y l leno de c ó l e r a , 
espoleando su c a b a l l o . — ¡ D u c l ó s g r i -
t ó — ¡ d i r i g i d un l lamamiento á los Auz-
t e r l i t z ! 
E l general, ofreciendo su i z q n ' e r d a 
á las bombas, g a l o p é delante de su 
gente. 
— ¡ S o l d a d o s ! . . . — 
N o se oye m á s qne nn r u i d o preci-
p i tado de cascos de caballo, y , entre el 
chis, chas de las cadenil las do loa fre-
nos, la voz del general mascul laudo 
ana proclama. 
— ¡ S o l d a d o s de H o n h e n ü n d e n y de 
,Tí>na! ¡ G r a n a d e r o s do B y l a u y de 
F r i e d l a o d ! P e r m a n e c e r é i s i n m ó v i l e s 
ante el enemigo? 
P l a n t ó s e de nn sal to delante de las 
l í n e a s . Su caballo estaba humeante . 
— ¡ S o l d a d o s ! — g r i t ó D o c l ó s , apuran* 
do su reper tor io de frasea.--Vosotros 
sois franceses, el Empt rador os m i r a y 
he a q u í una c iudad que hay que t o . 
mar.— 
E n todos loa regimientos nadie se 
m o v í a , t an solo nn granadero s a l i ó de 
su fila. A q u e l l o era grotesco: un hom-
bre solo con una encala, marchando al 
paso, contra ocho m i l hombree y dos-
cientos caballos, 
D o c l ó s p a l i d e c i ó . 
— ¿ N a d i e s e g u i r á á este val iente? 
N o t nvo t iempo de conc lu i r . Los re-
g imientos se movie ron . 
— ¡ A d e l a n t e ! — g r i t ó Duelos . 
Y a pone el p ié en una de ias esca-
leras. A r r o j ó s e la gente lanzando g r i -
tos salvajes contra los muros en pos 
del general . E l viejo granadero e s t á 
ya a r r i ba t i ro teando. P r i n c i p i a en-
tonces l a danza. U n a l í n e a de r e l á m -
pagos i l u m i n a á Rat isbona y rugen 
las descargas cerradas; m á s d e s p u é s 
de tres horas de t u m u l t o , en el cual to-
dos quedaron sin al iento y sin voz, los 
c a ñ o n e s a u s t r í a c o s re t rocedieron. 
Se h a b í a tomado l a c iudad . 
Aba jo , a ú n estaba b a t i é n d o s e , D o -
c lós . E n m i t a d de una plaza, rodeado 
de so Estado mayor, ent re el fuego 
enemigo, sin m o r r i ó n en la cabeza y 
oon el uniforme hecho girones, reple-
g ó á sos granaderos; pero ai o rdenar 
una carga, el galope de una ve in tena 
de caballos p a r ó d e t r á s suyo. 
— A l t o — d i j o una v o z -
E r a l a del Emperador. 
- G e n e r a l , mandad formar el coa-
dro .— 
E l mov imien to se e j e c u t ó bajo una 
l l u v i a de bombas. 
—¿Cuál es vues t ro efectivo?—pre-
g u n t ó el Emperador , 
—Cerca de quinientos hombres. M i s 
reg imientos son los qoe han sufr ido 
m á s . — 
El cabal lo de Napo león d ió la vuel-
ta del lado de la brigada. Duelos 
d ió un paso y los dos hombres se ha. 
blaroo en vor baja. 
— T r a é d m e l e — d i j o por fin el Emp© 
rador . 
Las tropas habían presentado laa ar-
mas, y entonces reinó un profundo si-
lencio. A l l í es t iban aquellos á quie-
nes v ió por la m a ñ a n a el general; pero 
no en e l estado brillante en que los 
vie ra duran te el descanso, sino sudo-
rosos, ensangrentados, desabrochados, 
ferozmente hermosos. F u é d i r i g i e n d o 
la v i s t a de escuadra en escuadra, y , 
de pronto , levantando »o espada, como 
ai hubiese encontrado lo qoe se propo 
n í a , g r i t ó : 
— En nombre del Emperador , que el 
soldado que l l egó p r imare a l asal to se 
adelante.— 
L a met ra l la c a í a profusamente. 'ano, 
sobre la c iudad , pero a r ro jada ya des-
de lejos, pues el enemigo iba en derro-
ta . U n hombre sal iendo de las filas 
se a p r o x i m ó . 
E r a el mismo á qu ien Duelos h a b í a 
reprendido. I b a t í m i d a m e n t e con la 
cabeza baja, molestado por una her ida 
en la frente, anegados sos ojos en la 
sangre qoe manaba de el la , lo que lo 
ob l igaba a enjogarse de con t inuo con 
la mano izquierda . Cuando es tuvo en 
medio del cuadro, á cua t ro pasos de 
s u g e n e n » ! , p r e s e n t ó bruscamente las 
armas, y el b a r ó n Duelos, demudado , 
e n d e r e z á n d o s e sobre los estr ibes, man-
d ó : 
— ¡Tambores , redoble! 
T r e i n t a cajas resonaron á la vez, 
como de nn solo golpe. E l soldado 
t e m b l ó , saturado, ebr io, de g l o r i a . 
— ¿ E r e s tú de los de Egip to?—di jo 
el Emperador . ^ 
— S i , s a ñ o r . 
I — Í Y t o ernz? 
— La g a n é en L e d i . 
— Esta b ien ,—dijo el Emperador , 
desviando sus b r i l l an te s ojos. A d e l a n -
te Duelos.— 
Petr i f icado el general , se a p r o x i m ó 
á laa tropas, y , g r i t a n d o á lo lejos por 
encima de los batal lones en voz de 
mando, d i jo : 
' ¡ G r a n a d e r o s y tambores! Desde 
ahora r e c o n o c e r é i s por cabo al soldado 
Migue l Duelos, l legado el p r imero á 
Rat isbona y her ido en la frente, y le 
o b e d e c e r é i s en todo lo concerniente al 
bien del servicio y á la e j e c u c i ó n de los 
reglamentos m i l ¡ t a r e s . , ' 
Tras de lo cua l , hizo dar nna v u e l t a 
al caballo, y , temblando de Sobre, en 
t re un silencio mor t a l , a ñ a d i ó : 
— ¡ T a m b o r e s , redoble! 
Luego e c h ó p i é á t i e r ra , a b r a z ó a l 
granadero y v i ó s e cae el general y el 
soldado l lo raban . 
— S e ñ o r b a r ó n — p r e g u n t ó l e el Em-
p e r a d o r — ¿ p o r q u é este b ravo es a u n 
s imple granadero? 
— T e u í a ya su r e t i ro desde la cam-
p a ñ a de I t a l i a ; pero yo le a c o n s e j ó que 
se reenganchase. 
Duelos miraba aun al soldado. 
— A s í podemos vernos kidoa los d í a s . 
¡Ah! S e ñ o r , yo no he podido estar en 
t ami l i a mas que una sola vez en c inco 
a ñ o s . U n a bala puede dejarme fr ío , y , 
al menos, él e s t a r á a l l i . Nos hemos 
ju rado uno á o t ro mor i r por l a F r a n -
cia y por el Emperador . 
— ¿ C o n o c é i s , pues, á ese hombre? 
Duelos c o n t e s t ó : 
— Es mi padre. 
J O F G E D» E S P A B B E S . 
Aduana de la .Habana. 
ESTADO DB LA HBOADDACrÓtf 0BTBIÍ1O4 
KM BL DÍA DB LA FBCHA: 
Def6- Recauda-
Sitos c i ó n ñ r m e 
Por previo» pagos. 
Derechoo de Importa-
ción 
Id, de exportación 
Id. de puerto 
Id. de tooeladaa de ar-
queo travesía 
Idem caboraje 
Atraque de buques de 
travesía 
Multa 
Idem cabo t a j e . . . . . . . . . 
Veterinaria 
Id. de almacenaje 
Embarco y desembarco 
de pasajeros 














Habana 30 de diciembre de 1899. 
LOS K V i l I H A X m 
OBSEQUIO í LA VIUDA DB CAPDKVTLA. 
L a C o m i s i ó n organizadora del Fest i -
va l -Capdevi la , efectuado con g r a n l u -
c imiento el domingo 17 del ac tua l , se 
propone a d q u i r i r una casa en esta c iu-
dad , cuyo valor no exceda de DOS MIL 
PESOS PLATA , para cederla generosa-
mente á la v ioda del abnegado defen-
sor de los estudiantes fusilados el 27 
de noviembre de 1871. 
Los que se interesen en este asunto 
se s e r v i r á n entenderse con el D r Cor-
d ó n y Bermodez, de 12 á 2 de l a tar-
de, en San N i c o l á s , 6 1 , hasta el d í a 5 
de Enero p r ó x i m o . 
Habana , D i c i e m b r e 2 1 de 1899 .—El 
Secretario, Armando López U á u l a . 
CRONICA DE POLICIA 
L E S I O N A D O POR U N C A R R O 
En la calzada de S an Lázaro, esquina á 
San Nicohíp, al baiarue del carro número 
109 de la linea del Carmelo don Jaime 
Gradan, natural de Georpia, de 29 abes de 
edad y vecino de Moneerrate número 29, 
tu»o la desgracia de caer y eer alcanzado 
en un pie por las ruedas de dicho carro, 
que lo lesionó gravemente 
Dicho individuo fué recogido por la poli-
c ía y conducido al cectro de eocorro de la 
segunda demarcacicD, dende el doctor Car-
dona le pre í ló les atxi i ics de la ciencia 
médica. 
Gradan presenta una herida por avulsión 
en la planta del pie derecho, « i eudo esta 
leiión de pronóstico menos grave. 
El conductor del carro Francisco García 
y el maquinista Tomas Frias, fueron pre-
sentados en el juzgado de Guadalupe, y el 
lesionado conducido al hospital "Nuestra 
Señora de las Mercedes." , 
F A L S O P O L I C I A 
Por4ilularpe policía fué detenido el blan-
co Franc i íco Manuel Moreno .v remitido al 
Vivac á diípoiición de Mr. Pitiber. 
H U R T O 
Por el vigilante n0 800 fueron detenidos 
y presentadoe en la Estación de Policía del 
cuarto barrio, loa pardos Ricardo Vaidéa 
García, de la Habana, de 19 años, vecino 
de Factor ía o? 18, y Serafín Alvarez Gon-
rález, domiciliado en Alcantarilla D? 14 
DM acosarloa el de igual clase, Aurelio 
Gutiérrez Fa r iñas , de haberla hurtado 
cierta cantidad de dinero, en circunatan-
cia de hallarse todos ellos en la panader ía 
calzada del Principe Alfooso, e&quioa ¿ 
Someruelot. 
Loa detenidos fueron puestos á disposi-
ción del Juzgado de initrucoióa de Jesús 
María. 
Z " T R B M U J 3 R S S 
L a ciudadana americana Laura Moore, 
eoltera, de 24 años y vecino de Zanja nu-
mero 128, se querelló contra la blanca Isa-
bel García y parda Sabina Cas tañeda , del 
propio domicilio, de haberle robado cinco 
pesos plata española. Las acusadas fueron 
detenidas y presentadas en el Juzgado del 
Pilar. 
POR E S P I A 
Por estar de e^pía de varios individuos 
que se hallaban jugando al prohibido en el 
punto conocido por E l Canalizo, fué dete-
nido el negro Bruno Diaz, vecino de Puer-
ta Cerrada n? 44, 
R A P T O . 
Ayer, ñ las seia y media de la tardo, fué 
raptada.pnr su novio Luis Garc ía Chirino 
la joven D» María Luisa Serrano, de 1J 
años y vecina de Aguila n? 1 H . 
D E N U N C I A . 
El jefe de la Sección Secreta de polic'a, 
ha dado cuenta al Juez de Instrucción de 
Belén, de la denuncia que por escrito hace 
desde Madrid, la Sra. Da Consuelo Rodrí-
guez contra su legítimo esposo D. Leonel 
Mart ínez, que se halla en esta ciudad con 
el supuesto nombre de Florentino, el cual 
ha ejecutado distintos actos peuadoa por laa 
leyes. 
OTRO H U R T O . 
i Mientras el moreno Francli Staford ee 
hallaba de visita en te casa do íoloraucia 
I calle do San Isidro n^Tó, lo huriar JU diez 
pesos moneda americami. 
Por aparecer autorde este hnrto, fuó de-
tenida la meretriz ne*ra Genr'giria Ruiz, la 
cual quedó ú disposición del .: Juzgad o de 
Belén. 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 
En la casa en construcción calle do Lam-
parilla n0 90^, ocurrió anoche poco después 
de las once, un tirincipio de incendio á cau-
sa da haberse prendido fuego .1 un montón 
de virutas que fueron apagadas por el poli-
cía 170. La casa es do la propiedad de la 
Sra. Müller do Majou, y en el lugar del su-
ceso ee personó el Inspector señor Prime-
lles. 
E N B A H I A . 
Frente al muelle de Cabi l ler ía zozobró 
esta mañana un bote del vapor México, t r i -
pulado por tres iodividuos, á loa que le 
prestaron au i í l io dos guadaños del t raüco 
do había. 
No ocurrió desgracia personal. 
L E S I O N A D A 
A l transitar la morena Anselma Morales, 
por la calle de Lamparilla esíjuína á Haba-
na fuó lesionada por una guagua, causiín-
dole una contusión de segundo grado cu la 
región frontal y una herida en el p:o dere-
cho. 
V A G O S 
Por no tener domicilio fijo y andar me-
rodeando constantemente por la Alameda 
de Paula, fueron detenidos tres indíviJuob 
de nacionalidad norteamericana y puertos 
á disposición del Tribunal Correccional. 
E S C A N D A L O 
A causa de estar promoviendo escánda-
lo en la calle de la Picota y haber insulta-
do á dos policías que los requirieron fueron 
detenidos dos individuos blancos y re iu i t i -
dos al vivac. 
E N U N A B O D E G A 
El dependiente de la bodega calle del 
Cristo número 24, Ramón Pérez, fué deite-
uido por el vigilante 201, porque bai lándo-
se en diebo establecimiento la morena Ca-
talina Pedrosole dió un empujón que ha-
ciéndola caer al suelo, se causó la fractura 
del dedo anular de la mano izquierda, cu-
ya lesión fué calificaba de pronóstico meuos 
grave. 
E N R E G L A 
Hallándose en una barber ía de Rogla, 
los blancos Guillermo Medina Travos y Ra-
món de la Cruz Acosta, este últ imo lué 
agredido por el primero quo con un bastón 
le dió de golpea en la espalda causándole 
varias lesiones leves, según opinión facul-
tativa. Ambns individuos fueron deteni-
dos y puestos á disposición de Mr. Pilcber. 
E B R I O 
En la casa de Soco.rro d é l a 1" demarca, 
ción fué asistido de varias heridas leves 
el blanco José Forcara Pascual, vecino de 
la panadería situada en Aguila esquina á 
Tallapiedra, y cuvas lesiones sufrió casual-
mente al caerse en dicho establecimient o 
por encontrarse en estado de embriaguez. 
D E T E N I D O 
Por el vigilante 5S9 de la Io Es tadón 
fué detenido el pardo Luis García Cala-
rrubia conductor del ómnibus número 9, 
de la Empresa " E l Pien Públ ico" . El /de-
tenido ingresó en el Vivac á disposición del 
Jele de la Sección Secreta de Policía, 
C A B A L L O M U E R T O 
En Carlos I l í fué muerto por dispuro de 
arma de fuego uo caballo por estar-atacado 
de muermo. / 
S I N N O V E D A D 
Durantelaa úl t imas veinte y cuatro lio-
raf no ba ocorrido novedad alguna en la 
Estación de Policía, de Jesús d i l Monte á 
cargo del capitán D. Emilio Collazo. 
C A P T U R A D E U N D E S E R T O R 
El policía de la Sección Secr«a , Sr. Pe-
nichet, cumpliendo instrucciortes del Jefe 
Sr. Bacallao, se t ras ladó ayer/á Santiago 
de las Vegas donde capturó al/ídesertor de 
presidio Tomás López Palompo (a) Mon-
són, que se fugó del Departatyeotal de est a 
P\a?A desde el mes de cuero del año próxi -
mo pasado. 
López Palomino (a) Monstn estaba cum-
pliendo condena por asalto, l o b o y asesi 
nato de D. José Vergara ei ei año 1890. 
G A C E T I L L A 
TOROS EN F A Y R E T . — C o m o ustedes 
lo oyen, lectores: toroa en el mi«mís imo 
escenario de Payret. Teuemo», pues, 
motivo para felicitar » los afloionados 
con qne cuenta en la B a b a n a el espec-
táculo taurino, porque, gracias al doc-
tor Saaverlo y al empresario de la com-
pañía americana de variedades, Mr. 
Uenderson, pueden presenciar nna co-
rrida completa á pewr de la desapari-
ción de la plaza de la oalaada de la 
Infanta y no obstante la orden del se-
ñor M é n d e t Ganóte prohibiendo aquel 
espectácu lo . 
Los qne gustan de él pueden disfru-
tar de una corrida con todos sus deta-
lles y peripeciaf, merced á la perfec-
ción del Oineó?rafo de Lobin , pregan-
tado anoche en P a y r * ^ 
8e ve á MaíJantiní dar uno de esos 
soberbios volapié» que tanto renombre 
le han proporcionado, cayendo el toro 
á loa pocos momentos entre la algazara 
y el júb i lo de la aflción madrilefia, 
Ooaudo el Ufo de mulillas arrastra el 
toro se oye materialmente el sonido de 
los eascabe sa de aqué l la s . L a i lus ión 
es compleu . 
Los afloioijadoa no deben faltar esta 
noche y durante toda la semana á Pay . 
ret, donde, a d e m á s del ü i n e ó g r a f o , po-
drán disfrutar de loe variados y nota-
bles números de que á diario consta el 
p r o g r u n í a . 
¡Y todo por rN PESO, que es el precio 
de la luneta 000 enlradal 
T R E S DANZONES .—El s i m p á t i c o y 
laborioso compositor E a m ó n Moreno 
acaba de ar reglar para p iano los ú l t i -
mos danzones de la •«co8eoha' , da K a i -
mondo Valenzuela . 
Son é s t o s : ^ D u é r m e t e n i ñ i t o , " con 
dos temas del s e ñ o r H o o o r é L a i n é ; 
<lLa Vie jec i t a , " sobre mot ivos de la 
popular zarzuela de este nombre; y " E l 
T w o S t e p , " dedicado á los conocidos 
j ó v e n e s A l f r edo Nove la y J u l i o Ruenes. 
E n los almacenes musicales de A n -
selmo L ó p e z — O b r a p í a 2 3 - y de G u i -
r a l — O ' K e i l l y 6 1 — e s t á n de ven ta los 
nuevos danzones. 
E N A L B I S U . — V u e l v e esta noche á 
la escena de A l b i s u L a ¡ t í a rcha de C á 
diz, zarzuela en cuyo l i b r o campea l a 
gracia y donaire de los aplaudidos au 
tores cómicos Celso L u c i o y G a r c í a A l -
varez. 
De nuevo e n c o n t r a r á o c a s i ó n el p ú -
bl ico de ap laudi r á L o l a L ó p e z en el 
" d ú o de los patos" y á V i l l a r r e a l fun-
giendo de m ú s i c o . 
Se r e p r e s e n t a r á La Marcha de C á i i z 
en segunda tanda, precedida del s a í n e -
te L a Panadera, donde t a n t o se hace 
ap laud i r todas las noches el s i m p á t i c o 
Bosch en su papel del bor racho Inda-
lecio. 
T e r m i n a r á la función con L a nieta de 
su abuelo, para qoe se luzca la Baja-
t i e r r a . 
O la T i e r r aba j i t a , como l l a m a I t o y o 
Diego b la p e q u e ñ í s i m a t i p l e . 
C O L E G I O FRANCÉS .—Para el lunes 
p r ó x i m o eata anunciada la r eape r tu ra 
del Colegio F r a n c é s , i n s t i t u c i ó n de se-
ñ o r i t a s establecida en la casa Obispo 
n ú m e r o 56 y cuya d i rec to ra es la i lus -
t r ada Maríenoise l le Leonie O l i v i e r . 
B l Colegio F r a n c é s reanuda sus c l a -
ses bajo el mismo p l an que t an b r i -
l lantes resultados ha r end ido desde la 
f u n d a c i ó n de este acred i tado p l an t e l . 
L a e d u c a c i ó n que a l l í se recibe es 
completa , estando rodeada á este ñ u 
la s e ñ o r i t a O l iv ie r de nn g r u p o de 
d i s t inguidos profesores que aseguran 
con su competencia las ventajas m á a 
posi t ivas. 
C o n t i n ú a n siendo g ra t i s en este c o -
legio las clases de f r a n c é s ó i n g l é s . 
JARDÍN AMERICANO. — B l amigo 
V a í l s nos entrega el p r o g r a m a de la 
func ión de efvta noche en el " J a r d í n 
Amer i cano" , ü o n s u l a d o y V i r t u d e s , y 
nos hace una o b s e r v a c i ó n innecesaria: 
la de que las dos obras que se p o n d r á n 
en escena lo s e r á n por p r i m e r a vez, es 
decir, que d i s f r u t a r á n de dos estrenos 
los qoe aoudan hoy a l Ca fó Concier to , 
B n ambas toma p a n e Ros i t a Bea, el 
í d o l o de aqoel p ú b l i c o , al que enloque-
ce con sus miradas de fuego. 
Las obras que se e s t r e n a r á n son Los 
Cheverones y l a siembra del tabaco. B u 
el in te rmedio y al ñ n a l bai le , canciones, 
guarachas y pantos "ubaoos. 
L A E S C U E L A MODERNA. — H o y em-
p e z a r á á repar t i r se el n ú m e r o corres-
pondiente al d í a 30 del pasado D i c i e m 
bre de L a Escuela Moderna, r ev i s t a 
i lus t rada que con no tor ia competencia 
d i r i j e nuestro apraciable c o m p a ñ e r o 
en la prensa D . A r t u r o D í a z . 
S e g á u se asegura este n ú m e r o mere-
ce, m á s qne o t ro a lguno, el c a l i hoa t iv i 
de e x p l ó u d i d o , pues viene n u t r i d o de 
eioelentes materiales, al p i é de loa 
cuales se leen laa v a l i o s í s i m a s firmas 
de Varona, L ó p e z , H o r t ^ , Ool lautes , 
Diaz, Benejam y otros, que t r a t a n , con 
la competencia qoe todos les recono-
cen, diferentes temas de g r a n i n t e r é s . 
A d e m á s t rae L a Escuela Moderna 
una c r ó n i c a de pa lp i t an te a c t u a l i d a d , 
debida á la e n é r g i c a p l u m a de su D i -
rector, en la que se dan y comentan 
no icias muy interesantes para loe lec-
tores de d icha revis ta . 
Fel ic i tamos al Sr. D í a z por el mere-
cido é x i t o qne alcanza su bien con-
ceptuado p e r i ó d i c o . 
L A R A . — U n estreno en p r i m e r a t a n -
da anuncian para la noche de hoy los 
carteles de L a r a . 
T r á t a s e de la za rzue l i t a E l Rapaz, 
acerca de la cual se nos hacen elogios 
muy h a l a g ü e ñ o s . 
B u las tandas segunda y tercera i r á n 
E l F e r r o c a r r i l Ceni ta l (con una e x h i -
oioión del adelanto de Bdisson en la 
e m i s i ó n de la voz) y l a piecesi ta E l 
F o n ó g r a f o . 
Bailes en los in te rmedios y a l final 
del e s p e c t á c u l o . 
L A NOTA F I N A L . — 
L a hi ja de nn g e ó g r a f o ha oido hs-
blar muchas veces a su padre del A s i a 
Menor, y un d í a le p r egun ta : 
— D i , p a p á , ¿ c u á n d o l l e g a r á ese A s i a 
á la mayor edadf 
ESPECTACULOS 
A L B I S U . — A las ocho y 10: L a Pavo . 
í í e r a . - A l a s 9 y 10: L a Marcha de i á 
diz—A. las 10 y 10; L a Nie ta de su A -
bnelo. 
L A B A . — A las 8: Padres é B i j a s ó En-
pañoles y Cubanos.—A las9 : E l Rapaz 
— A las 10: English Spoken. 
CIRCO P U B I L L O N E S . . — S a n t i a g o Pu-
bi l lones .—Moneerra te y N e p t o n o — 
F u n c i ó n d ia r i a .—Mat inee los d o m i o -
gos dias y festivos. 
CIRCO T E A T R O O o L Ó H . - A n t o n O 
Pubi l lones .—Cuat ro ü a m i o o s . — F u n -
ción d i a n a . — M a t m e e loe d í a » fest ivos 
S DB TODO | 
A N U N C I O S 
A LOS PROPIETARIOS 
DE CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
A l contado y á pagar en va r io s pla-
zos, ó por cuenta de a lqui leres , se ha-
cen toda clase de t rabajos de a l b a -
n i l e r í a , c a r p i u t e r í a y p i n t u r a 
Para contratos y pormenores, d i r i g i r s e 
á M . Pola. A g u a c a t e 86. 
5994 26*13 
Fotogra í ia s cambiadas 
S« inpliei i )a per»on» qne d«l 25 a) 30 haya ra-
C;hido la d« no malrimosio ec camb o de la de OD 
iiiío paie por la adroi»»»!raciÓD de correos á reco-
(¡et la propia d por Teoteiiie Kev 5. 
4a-l 
PARA LAS DISPEPSIAS 
VINflüPAPATIM 
DE GANDUL. 
c i i 16-1 E 
| t7k POCO; 
P o r la pnz. 
Otra vez el motín: la Deatia hrama; 
tpiensa no basten de la patria al luto 
loque una guerra inicua dió por fruto, 
el vi l despojo, y el sangriento drama» 
¿Qué derechos son esos que proclama, 
quien, sólo para el hiea irresoluto, 
á toda vanidad cobra tributo 
y lo niega á la Madie, y á su fama? 
Necios ó locos que aplaudís eu empresa 
no íióis al esfuerzo de la plebe 
lo que al pueblo sensato le interesa. 
Yod que, do el justo no, llega el aleve, 
y que están acechando nuova presa 
loa piratas del áiglo diez y nueve. 
Manuel del Palacio. 
La Epístola de San Pablo es la fosa do 
la ilusión y la cuna do la abnegación. 
Cesar Isbert. 
E l color de las telas. 
Sucede á veces que el color negro de l í a 
telas se vuelve rojizo ó do brillo apagado, 
en cualea casos puede aquel restaurarse 
mediante el procedimiento eiguietue, que 
viene á ser un verdadero tinte: ^ 
Se toman de 50 á 70 gramos^de palo do 
campeche, se cortan en pequefos trozos y 
se hacen hervir eu una cald/ra de col>ro 
con la cantidad de agua auQciente para 
que en ella se pueda sjraergir completa-
mente la tela que se desee restaurar. 
Lávese esta previamente en agua t ibia, 
y estando húmeda todavía, se la sumerge 
en la caldera, dejándola pernAmecer en la 
solución hirviente durante unos veinte m i -
nutos; al cabo do este tiempo, se saca la 
tela y se añaden á la solución de 5 á 10 
gramos de sulfato ferroso, q\ik da al líqui-
do un color negro; después, eó este baño 
vuelvo á sumergirse la tela y después do 
hervir durante media hora se la retira del 
baño y se escurre. 
Después de dejarla enfriar, ise enjuaga 
en agua clara. 
El tinto habrá recobrado su primitivo 
color. 
C h a r a d a , 
Mi primera aíima, 
es dos musical 
y una fres segunda 
puede ser mortal. 
Se compone lodo 
de «5 dos tres plural. 
Cieo es suñciento 
dar con el total. 
Jeroff f ifico co m/> W¡n ido, 
(Por HJ. N. Ü.) 
i 
Cadeneta. 
(Eor José Muras.) 
« * • 
• • • 
« • • • » 
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• * * 
• * * * • 
« « « • • 
Sustituir las ostrolias por letras de modo 
que leidas vertical y borizontalinet© digaa 
lo piiruiente: 
1 Elomento. 
2 Conjunto de dias. 
3 Tocar ó tropezar ligeramente. 
4 Nombre de mujer. 
5 Nombre de varón. 
(> Mineral. 
7 Tres. 
8 Kn el Paraíso. 
!1 En el calendario, 
lü Población española. 
11 Parte de Buenos Ayrea. 
\'¿ Indispensable á los cochea. 
13 En iá cabeza. 
H En el mar. 
15 Miueral, 
H o i n h o . 
(Por E. N. ü . ) 
* * + 
-f ^ 
* * * * * 
•t» Vf. «{. 
«|. >{, 
Sustitóyanse las cruces por letra?, de 
modo deformar en'las lineas horizontal y 




4 Capital europea. 
5 Verbo. 
Ü En loe presidios. 
4 Consonante. 
Anagrama, 
(por Juan Lanas.) 
Flora Um Deiis. 
Con las letras anteriores í o n n a r e l 
nombre y apel l ido de una l inda seno, 
r i t a de la calle de A g u i l a . 
Soiaciones, 
A la Charada anterior: 
M O N A D A . 
Al Jeroglifico anterior: 
C A L A M A R . 
A l Logogrifo numérico: 
CAKACOLES. 
Al Cuadrado anterior: 
A C T - O 
C I A R 
T A C O 
O R O S 
A l Intríngulis anterior: 
ARTURO. 
b|irDU}Eslmol¡pia<lel DIARIO DS U MARi.U. 
HtPTCNO V tULLKTA. 
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